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T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S H R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
C A I X A F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I S 
T R A D O R , S R . A N T O N I O D A R O C H A 
R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
K U N C I O S , A S S I Q N A T U R A S E T C . 
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B O P A S S A D O P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O . D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S I N 
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A 
D O R D A F O L H A . 

A V Í B O » a a p e o l a e i 

D R . GAMA. C E R Q U E I R A — MEDICO — 
Clinica medica cm geral e especialidade 
de criança*. Residencia, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 16, so 
brado, de 1 ás 3 horas. 

D R . V INCENZO D E F E L I C E - m e d i c o 
cirorgico e obstétrico, laureado na Real 
Universidade de Nápoles. Especialista em 
moléstias de crianças, da pelle, venereas 
e syphiliticas. Cônsul tório, rua Direita, 
r>9. Regideucia, rua Conselheiro Chrispi 
niano, 53. 

DR. J U L I O X A V I E R —Clinica medica 
de partos e de moléstias das senhoras. 
—Consultório : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 hs.—Resldeucia: Cons. Nebias, 4i). Te--
leplione, 202. 

D l i . MATULAS VALLADÃO—Cl in i ca 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiliticas, do coração e pulmilo. 
Residência, m a da Consolaçlo. n . 2, te-
lephone, (152. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

0 8 DRS. DUARTE DE A Z E V E D O 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA F R A G O S O 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n . 15. 

DR. V IR IATO BRANDAO .-C l i n i c a me 
dico-drorgica e especialmente moléstias 
dos nrgamx ffciiilo-arinarios, fiellc e Sff-
jiliilú. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
d» Novembro, 34. Rnsidencia, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR. BORJA D E ALMEIDA—Advogado 
—Escr iptor io: m a do Commercio, 38-1). 
Residência: Consolação, 174—A. 

QU IR INO DO CANTO—AGENTE DE 
LEriiÕES—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leilões J . A . Leal; escriptorio 
e agencia, rua S . Bento, u . 35: telepho-
ne, n. 877; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

D R . ERASMO D O AMARAL—Da Fa-
culdade d* Medicina de Paris, especialis-
ta em sypliilis c moléstias de pellc. Re-
sidência, rua D . VeridUna, 57. Escripto-
rio, 23, rua de 8: Bento, ás 2 horas. (... 

- O ADVOUADO—Ci .- jU iwr to G . P . de 
Andrade tem seu escriptorio á rua Capi-
tão Salomao, antiga rua da Esi 
l i . 11, sobrado, e sua residencla, á rua 
dos Andrada», n. 27, sendo encontrado no 
escriptorio, daa 11 horas d » manhã ás 4 
hora» da tafáe. 
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Chegam á terra da patria 
os despojos daquelle grande 
jurista e operoso patriota que 
se chamou José Hygino Duar-
te Pereira. E' occasiSo, pois, 
de prestar ao brasileiro notá-
vel, morto em serviço de seu 
paiz, a insuspeita homenagem 
do nosso reconhecimento pelo 
que se nos affigura o maior de 
seus trabalhos, o seu maiB 
justo titulo de benemerencia 
perante o Brasil: a brilhantís-
sima e inolvidanda lucta pela 
unidade do direito e da justiça 
no Congresso Constituinte de 
1 8 9 0 . 

Doze annos sao passados e 
muita gente, talvez por isso, 
ignore que, entre os incontá-
veis desvarios daquella assern-
bléa de galuchos, figurava o 
projecto de,copiando grossei-
ramente a constituição norte 
americana, dar a cada provín-
cia brasileira erigida em Esta-
do o poder e a attribuiçSo de 
fazer o seu direito substantivo. 
Queriam que nós, que até ho-
je nao conseguimos ter um có-
digo civil, tiveesemos vinte 
códigos differentes, civis, cri-
minaes e commerciaea. 

Por tal projecto batiam-ee 
as figuras conspícuas do repu-
blicanismo historico, entre as 
quaes o sr. Campos Salles. 

Então, a voz daquelle com-
patriota illustre, amadurecido 
no estudo do direito, levantou 
se em defeza da unidade na-
cjonal, tão estupidamente feri-
da ; e no paço de 8. Christo-
vam, onde resoavam ainda os 

l accentos da memorável gera-
ção dos cultores do direito pá-
trio, do velho Nabuco, de Eu-
zefto, de Vasconcellos e Za-
charias, José Hygino achou a 
repercussão de seu brado de 
alarma contra a tentativa de 
quebrarem o mais forte factor 
de nossa pessoalidade politica 
de nação. 

«Se na federação, dizia elle, 
a unidade da moeda e da le-
gislação aduaneira? são admit-
tidas, porque facilitam as rela-
ções economicas e mercantis; 
se o telegrapho e o correio são 
serviços federaes, porque faci-
litam as communfcaçôes — pa-
rece que a unidade do direito 
t da justiça, tendo por fim as-
segurar aos cidadãos em todo 
o territorio de sua patria os 
mesmo« direitos e as mesmas 
garantias para a effectividade 

deasea direitos, estão no mes-
mo caBO e não podem ser in 
compatíveis com o programma 
do regimen federal.» 

Mais adeante, accrescen 
tava: 

«Dada a existencia de um 
direito nacional, não ha que 
vacillar sobre o typo de orga-
nisação judiciaria que nos con-
vém : ó a unidade do poder 
que tem de administrar a jus-
tiça. 

«Entre uma cousa e outra, 
ha relações necessariaB. So o 
direito é uno, deve haver um 
B u p r e m o tribunal que casse as 
sentenças proferidas definiti-
vamente pelos tribunaes su-
periores dos EstadoB, quando 
essas sentenças forem proferi-
das contra o direito vigente. 

E' bem de ver que, se os 
tribunaes superiores dos Esta-
dos appl icarem soberanamente 

aos casos occurrentes os codi-
gos da Republica — as inter-
pretações e as phrases diver-
sas e até as-rivalidades e os 
interesses locaes, como diz 
Dubarle, introduzirão a pouco 
e pouco a diversidade no seio 
desse direito, cuja unidade o 
legislador quiz manter. Esta-
belece-se, pois, o seguinte di-
lemma: ou adinittis a unidade 
do poder judiciário consoante 
com a unidade do direito; ou, 
para salvar o principio da dua-
lidade desse poder, aacrlficaes 
o nosso direito nacional, pnra 
voltardes ao regiraem da ida-
de m é d i a . . . » ANNAES DO CON-

GRESSO CONSTITUINTE, VOL. 2 

pags. 66 e seguintes. 

Não conseguiu tudo José 
Hygino, mas impediu que 
trabalho secular da formação 
do direito nacional se des 
truisse de um golpe, com Í 
creação de um direito pubs-
tantivo particular a cada Ea-
tado. 

A ignoraticiíie a leviandade 
venceram o saber e a pru-
dência, quanto á unidade do 
poder judiciário e do pro-
cesso. . . _ ^ 

A prophecia do patriota 
realisou-se: esíamoahoje redu 
zidos a feudos da idade me-
dia. Justiça, processo, leis 
fiscaes — rivalidade» i u o 

euu-eoatem, ambiçõts que se 
entreferem, ciúmes e invejas 
eciprocas — tudo isso, con-

fundiu-se, a m a l gamou-se , 
apaúlando-se na chamada po-
litica dos governadores. 

Em Sergipe, no Paraná e 
no Rio Grande do Norte, os 
governadores foram auctori 
sados a aposentarem e a di-
mittirem magistrados. Em 
Pernambuco, um governador 
desfez por simples acto seu a 
organização judiciaria e di-
mittiu magistrados vitalícios. 

No Ceará, apesar dos nrts. 
67 a 73 da respectiva Consti-
tuição garantirem de modo 
ciaro e terminante a indepen-
dencia do poder judiciário, as 
leis estadoaes na. 420 e ü i de 
20 de setembro de 1897 e de 6 
de agosto de 1898 deram ao 
presidente o arbítrio de remo-
verem e aposentarem os ma-
gistrados, como mostra odr . 
João Monteiro em sua Theo-

ria do processo. 

O juiz foi transformado em 
beleguim e a lei naquella teia 
de aranha de que fala d'Ag-
nesseau, que só prende as mos-
cas e as andorinhas rompem. 

AB questões de limites in-
ter-estadoaes, de impostos in 
ter-estadoaes e inter-munici-
paes, dividem cada vez mais 
a familia brasileira, parcellada 
em circumscripções ô estas em 
grupos e facçõeB odientas 
rancorosas. 

Não ha muito, uma lucta 
acirrada se travou e perdura 
entre o Pará e o Amazonas, 
por causa da borraelia; Santa 
Catharina e Paraná têm che-
gado quasi ao ponto de guer-
ra. A federação brasileira está 
por pouco reduzida á liga das 
velhas cidades gregas, sonho 
generoso de Philopoemen e de 
Aratus de Sicyone, que,se es-
boroou com a morte de seus 
anctores. 

A verdade inconcussa é que 
chamado pelos publicistas 

E S T A D O F B D E R A L OU é uma tran-
sição para a unidade ou o pon-
to de partida do desmembra-
mento. 

P a r a a u n i d a d e n ã o m a r -

c h a m o s , p o r q u e d e i l a p a r t i -

m o s ; v a m o s , p o i s , p a r a o d e s -

m e m b r a m e n t o . 

C o n h e c e n d o p r o x i m o o p e -

r i g o , d a m o s o g r i t o d e a l e r t a 

e f o l g a m o s e m p r e s t a r h o m e -

n a g e n s á q u e l l e s d o s n o s s o s 

c o m p a t r i o t a s , q u e , c o m o o e m i -

n e n t e J o s é H y g i n o , p r e v i r a m 
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com lógica e clareza o triste | 
futuro. 

Para volvermos á unidade I 
politica, ainda mesmo que com 
a plena deacentralisação admi-

ü o t a s 

O cônsul do Brnsll em Valparalso. sr. 

Joaquim A. de Oliveira Botelho, sati.if.-i-

enilo um pedido feito pelo ministro da» 

nistrativa, não ha meio legal, relações exteriores, enviou-lhe uma infor 

nem provável dentro dos mol- |maçflo minuciosa da taxa «obrada pelas 

>rtlga.< 
Hki8 to: 

des da Republica: por isso 
pugnamos pela refltauração. 

O brasileiro n3o pôde maia 
ser brasileiro na Republica. 

alfandegai» chilenas sobre produetos de 

importação. 

A lei chilena de 23 de dezembro de 

1897, sobre direitos de Alfandega, dispõe 

seguintes taxas: «50, 35, 15 e 5 

segundo a classe de mercadorias, e final-

mente um chamado direito especifico, ou 

seja imposta sobre avaliação, cm cuja 

elassc entram o café o a herva-mafte« 

como se sabe, são os nossos prind-

Blumenau. 
Offerecido pelo nosso collega do Correio 

dc Campinas, sr. Sebastião Campos, e 
em nome da 8uperintendencia de Blnme-
nau, recebemos e agradecemos um exem-. 
piar do trabalho organisado naquella ci- " 1 • 

dado cathariuense, para com memorar o | P a P H produetos de expo r t ado , 
dia 2 de setembro de 1900, 50° anniver-
sario de sua fundação. 

E ' uin trabalho paciente e vem colori 
do de photogramas bellissimas, retratos 
do dr . Hermann Blumenau, fundador efa 
cidade, de Frederico Muller, Hermann 
Wendcburg, O . W . Fricdcnrcicli, Peter 
Lucas. Dorothea Lucas, Pedro Wagner « 
de outras pessoas gradas, daquella loca 
lidade. 

A casa Clark, rua de São Bento, 8, 
faz hoje nesta folha uni bonito annuncio 
de seus calçados especiacs. 

Chamamos paru elle a attenção dos lei 
tores. 

CAMBIO 

O mercado de cambio conservou-se 
hontem firme, porém paralysado. 

Na abertura uo mercado, os bancos of-
fereccram sacar a 11 5il0. comprando a 
11 18[32. 

Logo depois, alguns bancos acceitaram 
dinheiro a 11 11(32 e appareccram ven-
dedores de letras repassaaos a 11 3(8. 

Com estas taxas em vigor ate o fecha-
mento do mercado, fechou o mesmo es-
tável, tendo sido o movimento do dia 
quasi nullo, e, como nos dias anteriores, 
quasi exclusivo em letras repassados. 

Tanto o commercio legitimo aqui, co-
mo os expectadores de café em Santos, 
pareciam rctrahidos do mercado. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de 8. Pau lo : 

90 DIAS A' VISTA 

H 3i i *; 
853 

1.003 
835 
360 ; 

1.420 : 
22$000 I 

Londres 11 5|16 
Paris Ri 3 
Hamburgo 1.011 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 1|4 a 11 11(32 
Contra a caixa matriz, 11 l|-l a I I l l i 32 . 

— A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tclegrammas: 

R IO , 8 
n—lo 
l i .r>jio 
11 13(32 

O café paga 10 centavos de 18 penni 

ques por kilo e a herva-matte 5 centavos 

apenas. 

Quanto ás taxas cobradas sobre produ-

etos brasileiros que podem facilmente ser 

introduzidos no Chile são os seguintes: 

O assucar preto paga tí pesos e 50 

centavos, por cem kilos o assucar r i m 

nado paga 14 pesos c 30 centavos, ^ p a 

mesma unidade, ou seja o imposto de 

mais ou menos 50 0[„, sobre o valor da 

mercadoria. 

O tabaco em folha paga 2 pesos e 60, 

por kilo- o tabaco picado 4 pesos idem; 

os charutos pagam 6 pesos por kilo ci-

garros 9 pesos por kilo: o cação cm ra-

ma ou em grão, paga 5 °f0 sobro o. seu 

valor, que é de 40 centavos por kilo, se-

gundo avaliarão aduaneira. 

O pau para tinta -tem efttrada livre 

bem como os arames de todas as classes, 

o algodão bruto com semente ou sem al-

ias, o alcatrão vegetal, os arados, o 

azougue, as bombas para incêndio e seus 

acccssorios. o breu, as cadeias de ferro e 

de aço, nas quaes o metal de cada anncl 

não exceda de 40 millimetros de circum-

fcrencia, carvão de pedra cm qualquer 

forma, as cartas geographicas, planos, 

modelos, desenhos, o centeio, os cia nu re-

tos de potassa e de soda. pregos de co-

bre ou de composição, cobre, bronze em 

laminas, rolhas para garrafas, corti»^w 

para rolhas, corredeiras para navios, adue-

las sem lavrar, objectos destinado;» aos 

ministros extrangeiros e demais represen-

tantes diplomáticos. 

O sr. Botelho pfometteu para muito 

proximo, um estudo sobre o assumpto do 

officio de que nos viemos occupando. 

ministro da Indus-
. _ r Antonio Candido 

Ibdrígucfl , secretario da Agricultura des-
pe Kstado. 

Apôs larga c animada discussão, em 
floe tomaram parte os drs. Leoncio de 
Carvalho, Carlos Botelho, Siqueira Cam-
pos, Olavo Kgydio, Marcondes Machado, 
j o ã o Pedro da Veiga Filho e outros que. 
unanimemente, appro^aram o parecer da 
^oifimis.»ão e os estatutos da sociedade, 
o «r. conselheiro Leoncio de Carvalho, 
suspendeu a sessão ás 5 horas da tarde, 
convocando nova assembléa pura 17 do 
corrente mez, ás 7 horas da noite, na se-
cretaria da Agricultura, af im de eleger a 
directoria c o conselho da Associarão, 
cujos fins são os seguintes: 

i. A reconstituição do credito em geral, 
Jkara chegar á organisação do credito agri-
êola, por meio de instituições de credito 
mutuo, o cooperativas agrícolas, que ope-
fe.ii sobre penhor agrícola, letras agri-
foias ou bilhetes de mercadorias, war-
jttnti . 

I I . A fundação de enterpostos commer-
c e s paia móbilisar valores e effeitos 
:ommereiaes c agrícolas, e crear novos 
istrnmentos de credito p a i a defeza da 

odurção. 
I I I . Os estabelecimentos de engenhos 
:itraes com Mâchinismoa aperíeicoados 

jj^iu «'lassificação de typos ao cafe, des-
tinados á 

Bancario 
Particular 

Mercado, «'.aliuo. 

Bancar io . . . 
Part icular . . 

Mprra/Í», i 

SA? 

Bancário . . 
Partii.-ular. 

Mercado. 

Pancario. . 
Particular. 

Mercado, 

calmo. 

indeciso. 

l í IO, « 
J—M 
I I ll|3'_> 
h i 

'TOS 8 
12—16 
I I õ|lti 
11 3|H 

No dia JH do corrente, realisa se »0 

Cliih Ggmnaetico Portngncs uma sessSo 

da Sociedade Amiga doH Pobres e Kncar-

ceradoH, afim de ser nomeada lima coin-

m i S à W p a t a confeccionar os cslatvtns o 

| cnidar-se da instaílaçüo definitiva da re 

ferida, sociedade. 

;as e outros cujo» nomes não pude-
ornar. 

^ Usando da faculdade, que fftra conce-
• i d » , fizeram «c representar, por procu-
radores e se inscreveram socio« por meio 
$<•• < art^ies, muitos e dlatinutoe cidadão» 
de todas as classes, entre os quaes os 
«rs. drs. Campo» Halles, presidente da 
Republica, conselheiro Rodrigues Alves 
""residente do Kstado, dr . Domingos Cor-

presldente do Ksla-
fri-sidente do Kstado, dl 
f ' I de Moraes, vlee-pre 
<o dr. Alfredo Mai», m; 
tri.i e Viação, e o dr 

to 

i 

A Prefeitura anctorison 

Power a prolongar a linha 

Consolação até o Araçá. 

*** 

a Light and 

de bonds da 

Bancario 
Particular 

Mercado estável. 

SANTOS. 8 
J—50 

. . . . 11 5|16 
. . . . 11 3|8 

SANTOS, 8 
3 

11 5|16 
. . . . 11 13(32 

Drs. José Laptista Pereira 
E 

Antonio Baptista Pereira 
advogados. — Escriptorio, rua de S . 

Bento, 35-C 

«Complete o sello». foi o despacho dado 
pelo dr. secretario do Interior no reque-
rimento do capitão José Julio Nogueira 
Ramos, recorrendo da multa que lhe foi 
imposta pela Camara Municipal do Bana-
nal. 

O Thesouro do Estado vae fazer os se-

intes pagamentos: de 1:500$ á Hennies j 
rmãos, pelo fornecimento de papel ao 

Viário Official, de 1:288& aos fornece-
dores de livros e objectos ás mesas de 
exames dc preparatórios. 

Foi acceita a proposta de 75:000$, do 
engenheiro Samuel Augusto das Neves, 
mra a construção do Grupo Escolar de 
(ibeirão Preto. 

O Tribunal de Justiça, cm sessão do 

| hontem, rejeitou unanimemente o embargo 

ao aceordam interposto pela companhia 

dc seguros Prcridenfe na acção proposta 

contra, os negociantes Clareia, Nogueira 

& C., proprietários da Loja do Japão. 
*** 

Telegrammas dc Nice, dizem que o mau 

tempo continua a impedir o aeronauta 

brasileiro Santos Dumont de proseguir 

nas suas expcriencias. 

No dia 6 do corrente, cahiu sobre Mo-

naco um violento furacão que pôz em pe-

rigo o novo aerodromo que o principado 

dc Monaco mandou construir no Boule* 

vard da Condamine para o arrojado ae-

ronauta. As portas corrediças de quinze 

metros de altura que fecham o aerodro-

mo e que foram construídas sob a supe-

rior vigilaucia dos engenheiros do prínci-

pe Alberto, estiveram a ponto dc ser des-

truídas. 

O nosso grande compatriota está apro-

veitando o ocio forgado a que o obrigam, 

os teiuporaes constantes, na construeçã<^ 

de mais um balão, o Santos Dumont n . 

7, enjos motores serão de muito mener 

peso, o que facilitará á nova aeronave 

uma velocidade dc 60 milhas por hora. 

* ** 

Foi declarado ao gerente da Companhia 

de (laz, que o contracto feito com u dita 

Companhia, para a il luminação a gaz da 

cidade não impede absolutamente o esta-

belecimento e exploração da luz eléctrica 

na illuminação das ruas e praças. 

exportação, com marcas espe 
Cines dos respectivos productores, acon-
dicionados dê modo que não possam sof-
frer deterioração no transporte pura os 
ju<'rcados consumidores. 

IV . Solicitar do Congresso do Estado 
por intermédio do governe : 

a) a maior redueção possível no im-
os! o de exportação para os cafés supe-

Rores exportados sem envolucros, que ga-
TSntam a sua perfeita comservação; 

b) que o imposto seja cobrado depois 
(fe deduzidas todas as despezas de frete 
nas estradas pe ferro, de carreto e com-
Hii.ssão dos intermediários, (|uando não 
forem exportados directamente pelo pro-
ductor, emquanto não puder .-er substi-
tuído. 

V. Desenvolver a propaganda dos ca-
te inferiores dentro do pa i z : 

a , fa< ilitando a sua saliida, crú, tor-
ado ou moído para outros Estados da 

União, que o não produzam, livre de im-
postos inter-esiadoacs; 

b) procurando eohibir com o auxilio 
dos poderes públicos todas as falsifica-
ções, a que está sujeito este género de 
consummo. 

VI. Desemvolver opportunamente, a pro-
paganda do café nos paizes extrangei-
fos . 

VI I . Organizar estatísticas de produc-
câo e consumo, quer dentro do Estado e 
tio paiz, quer em todos os demais paizes 
troQUetores c consumidores de café. 

i V I I I . Promover o dcsenivolvimento da 
^olycultura. 

a) dentro das grandes propriedades, 
jwendo possível, sem prejuízo da cultura 
intensiva e extensiva do café; 

4 h) eiu sitios. apropriados pela ferti-
'idade das terras, facilidade da exporta-

r ã o e venda de todos os produetos da 
Bequcna lavoura; 

\ c) pela localisação de immigrantes es-
jbolhidos, aos quaes serão vendidos pe-
quenos lotes de terras de arabilidade mi-
fnediata, fertilidade natural, e fácil com-
•ninicação com importantes mercados con-
ímmidores. 

, IX Procurar «Io aceôrclo com o gover-
Jlo, modificar o actual systenm de coloui-
yisçáo, no sentido de serem introduzidos, 
de preferencia, imnngranics que venham 
^fom o firn<e propósito de se tornarem 
:pro»rietarios. nas condições estabelecidas 
n a lettra c. do n. ontecedeute, logo 
chegarem ao Estado. 

X. Promover egualmente dc accôn 
jCom o governo e com as municipalidad 
' lií fusão do ensino agrícola, cuja parte 
elementar será ministrada : 

a) nos orphelinatos asylos c colonias, 
Jconsagrados a este fim, isto é, ao pre-

ro do horticultor, do abegão, e do tra-
—..Ihador agrícola, ficando u parte supi 
r ior do cargo : 

b) dos cursos superiores, das escola 
agric >las, estações agronouiicas, campos 
de experieneia e demonstração. 

X I . Pro.nover exposições regionaes e 
estadoaes de, produetos agrícolas, e ins-
trumentos e machinns mra es, e fundação 
d<' bibüothecas agrícolas e revistas da 
nu -liiu natureza. 

X I ! . Paia facilitar a execução do dis-
posto no n. VIII , serão levantadas plan-
tas c organisados mnppns detalhados dos 
^erreuo.s q.ie forem adquiridos pela so-
icijdadc ou p< lo governo, nas condições 

itaUdeci Ias diví iidos em pequenos 
Bole*, pa ia s rein distribuídos pelos con-
.•adndo f broídlciros na Europa c pelas r«s-
p: t1 Iva.» a/encias de immigração, acom-
panha ios dc informações minuciosas c ex-
pHcativaj, traduzidas para as línguas dos 
diversos povos, cuja immigração mais 
convenha actualmente ao Estado de São 
Paulo. 

R E U B J - I Õ 3 S S 

c inco LO PAOLO PERUAM—Amanhi , esta 
sociedade rculi->a um baile em seus salões, 
á rua Florêncio de Abreu n . 

LOJA ROMÃ—Amanhã, na séde social, t! 
rua do Seminário n. 12-A, á hora do cos-
tume, sessão ordinaria. 

LOJA CENTRO DA C A R I D A D E — D i a 10 , 

sessão ordinaria, na séde social, á rua 

Lfboro Bftdarò n. l>5, á hora do costume, 

ASSOCIAÇÃO 8. joÃo nAPTisTA—Dia 16, 

na séde social, assembléa geral, para posse 

da nova direcção e tratar de outros as-

sumptos. 

CENTRO DBAMATICO ALCMNOH DE TAL-
MA—Hoje. á uma hora da tarde, assem-
bléa geral, para a eleição da Directoria 
e coiurnissào de contas ; na séde, á rua 
Brigadeiro Machado, 3 . 

CASINO PAULISTA—Dia 10, na séde 
social, assembléa geral para posse da 
nova direcção. 

GRÉMIO DO COMMERCIO DE H. PACLO— 

Na sessão extraordinaria da Directoria, 
hontem renlisada, depois de lida e appro-
vada sem discussão a acta da sessão an-
terior, foram empossados nos respectivos 
cargos os srs. Domingos José Malheiros 
Júnior. 2". secretario e Optaciano da 
Costa Alves, procurador. 

Depois de lido o expediente, foram ap-
provados para sócios contribuintes os 
srs. Augusto C . Seixas, Hyppolito La-
cerda e Ezequiel Paixão da Silva Guima-
rães. O 1°. thesoureiro communicou ter 
expedido circular a 20 sócios, convidan-
do-os a se quitarem com os cofres so-
ciaes. Foram eliminados, por falta de 
pagamento. 13 sócios. Sob proposta do 
sr. presidente foi nomeado socío corres-
pondente do Grémio em S. José do Rio 
Pardo, o advogado dr . João Augusto 
Pereira da Silva. A sessão encerrou-se ás 

horas da noite. 

que 

V I S C O N D E D E TAUNAY 

Despachos tclegraphicos de Bueuos-Ai-
res, para o Jornal do ('ommereio. dizem, 
que no dia 3 do corrente, foi posto á 
venda o decimo segundo volume da bi-
bliotheca do jornal ím Nacion, que da 
parte do publico, tem encontrado um ex-
eell nte acolhimento Esse volume, posto 
á venda, é o romance brasileiro Lnnoren 
ri i. do nosso illustrado e saudoso com-
patriota Visconde de Taunay. 

A Xacioit, annunciando a publicação «Ia 
obra diz. o seguinte : 

«Os nossos leitores verão que escolhe-
mos um bom portico para penetrar nos 
domínios da litteratura brasileira desço 
uhecida entre nós, a despeito da coinmu-
nidade de fronteiras e similaridade das 
línguas dm dous paizes.» 

Depois de fazer urna detida e judiciosa 
analysc da obra, eonclúe o jornal porte-
nho : 

• Assim como O J/n la to, do valente psy-
chologo brasileiro Aluizio Azevedo, .u>-
signala a iniciação da escola realista 
moderna na litteratura do paiz visinho, 
assim a Lnnorcnria de Taunav e outras 
brilhantes jóias legao' ,s por Alencar Ma-
cedo, Luiz (iuimarães e Machado de As-
sis. assignalu o jtatriuiouio do período 
runianp' o. 

As lettras brasileirasXerSo o - J u o u ^ u e . 
lhes corresponde no programma na bi-
biiotlieca da Xacion, cuja aspiração é 
reunir aos specimens innis valiosos das 
iitteruturas da Republica Argentina e 

outras nações ua America «espanho-
la, o que de mais selecto avultar nas l i-
teraturas estrangeiras.» 

tos mie o tornarão, cora certeza, o posto 
predilecto das famílias campineiras. 

H. CARLOS DO PINHAL 

Ao dr. delegado de hygiene, determi-
nou o dr. intendente municipal que faça 
publicar pela imprensa os artigos de* lei 
sobre vaccinação e revaccinação c sobre 
notificação dc moléstias infecto-contagio-
sas. 

— O fiséal do 1.® districto foi auctori-
sado pelo intendente municipal a mandar 
installar uma larapada de 8 velas no cor-
redor e uma de 32 numa das salas de 
aulas nocturnas, devendo a installação e 
consumo serem pagos pelo professor Fran-
cisco do Amaral, e tomar uma goteira, 
na casa em que funccionam as escolas 
publicas. 

A secretaria da camara municipal 
mandou pedir ao director do Serviço Sa-
nitario 50 tubos de lympaa vaecinica re-
centemente preparada, com a maior bre-
vidade possível. 

RIO CLARO 

Consorciaram-se no dia 7 nesta cidade 
o dr. José V. de Almeida Prado jún ior e 
a gentil senhora Letícia Negreiros, filha 
da exma. viuva d. IJinbelina Negreiros. 

Acaba de transferir a sua residencia 
de Santa Cruz das Palmeiras para este 
município, tendoadquirido a fazenda Mor-

Grande, proximo da estação do 
mesmo nome, sr. major Modesto Naclero 
Homem. 

RIIlEIItXO PRETO 

0 intemb nte municipal sr. J< fferson 
Barreto, mandou aparar a gramina das 
»raças 15 de Novembro e Barão do Rio 
Uranco, estando o serviço daquella já 
quasi concluída. 

Durante o mez de Janeiro foi o se-
guinte o movimento do carterio do re-
gistro civil : 

Casamentos 21, nascimentos 158 e 
obitos 167. 

—Entrou para o corpo de redac.ã 

M e r c a d o c i e 

SANTOS, 8 
Vendas de hoje. 10.000 saccas. 

Base do dia, 4$»700. 

Mercado, calmo. 

Entradas do dia. 21.146 sarças. 
Stock, 1.220235 saccas. 

Entradas desde 1 de julho, 7.867.381 
saccas. 

Entradas desde 1 do mez, 193.523 sac-
cas. 

Média, 24.190 saccas. 

Sabidas : 

Para a Kurop^. 85.928 saccas. 
Para os Estados Unidos, 84.414. 
Para Ruenos-Aires, 589 saccas. 
Por caboiugem, 5 saccas. 

Na R.v ebedoria de Rendas foram despa 
chadas 32.286 saccas. 

Embarques, 30.416 saccas. 
Pauta semanal 500 réis. 

T E L E G R A M M A S 

dr. Brenn o do 

ia que trans-
esereve-iios 

uma re'tifi-
ui deixamos 

• arta se-

transcre 
cm « J li«- s< 

r z L O r o s s o E S T A D O 

A requerimento dc credores c interes-

sados na liquidação forçada da Compa-

nhia Oeste de Minas c com o accordo dos 

respectivos syndicos, o dr . Ataulpho Pai-

va, juiz da|Cainara"Commereial do Rlo t con-

cedeu o udiameiito do leilão daquelle acer-

vo para o dia I o de maio do corrente 

anno. 

Prefeitura. 
Deve-se proceder amanhã, ás 11 horas, 

uo edifício da Prefeitura, a abertura das 
>ropostas apresentadas pelos srs. Lniz 
/arDone, João dc Vitis e Luiz Hippolito, 
•ara o calçamento da parte baixa da m a 
Vergueiro. 

— Foi nomeado interinamente veteriná-
rio do Matadouro Municipal o Sr . Pedro 
Pout . 

— O dr . Prefeito Municipal reinetteu 
hontem á Camara, o orçamento do calça-
mento da travessa dos (iuayanazes, na 
importancia de 19:U50$000. 

— O dr. Prefeito solicitou ao dr. Chefe 
dc Policia, providencias para que as pa-
trulhas rondantes não admittam nue indi-1 q governo remetteu aos nossos agente* 
viduos malévolos andem escrevendo e pin-1 „ , , , 
tando immorulidadc» na» paredes. financeiros -m I.ondres, par« ati-nder a«-. 

— A Prefeitorn vae ef/cetnar os se encargos da União naquella praça, lti 

fuintes pagamentos: de 513$ i M!eu«l 138».<n6-14-9 c 11.403-12 francos, 
enatore pela constnicção de passeio em 

frente á pharmacia H José, canto da rua I A s s o c l i n - á o a j í r l f o l » C O m n i P I " 
Boa Vista e na rua 15 de Novembro em | ^ . , , . . 
frente o café do Ponto; de 432S á G»-1 e l » l p a i l M S t ô 
briel c Laurindo de Oliveira, pelo fome- N 8 c c r e , „ r i a da Ap i cu l t u ra reunin-se, 
«mento de l e n h a , o Matadouro Municipal, „ h o r „ tarde, a u s s c m b È 

" - Por oríem do dr . Prefeito Munici- f d ™ , J Í 9 ' " t . i r » P « -
pai fica prohibido o transito de vehiculos, 
das 2 horas da tarde em diante, no trian-
gulo centra] da cidade, nos dias dos fol-
guedos carnavalescos. 

O mesmo acto fica vigorando para os 
bonds electrlcos. qne s<í poderão conti-
nuar, a circulação narjuelle ponto, depois 
de se terem recolhido os préstitos carna-
valescos. 

tr o pi 
dr . Ca cer dos dlstinctos agricultores 

Hotelho, dr. Siqueira Campos e dr. Olavo 
Egydio, que acceitaram as bases do pro-
jecto, apresentado peio conselheiro Leon-
cio de Carvalho. 

Presidia a sessão o 
Leoncio, servindo como secretario, o sr 
dr . Joào P . da Veiga Fi lho. 

Foi numerosa e selecta a < oncnrré»eia, 

TRIBUNAL EC JURY 
Presidente, dr . Arlindo (íuerra, juiz 

de Direito da 3* vara criminal: promotor, 
dr . Freitas Guimarães: escrivão, o do 2" 
officio, cap. Oliveira Ramos. 

Havendo uumero legal de jurados foi 
aberta a siissào, sendo cm seguida or^a-
nisado o conselho julgador. 

Comparecei^ para ser ju lgado o réo Fer-
dinando Ciambitto. aceusado de crime de 
morte, occupando a cadeiru da defesa o 
dr . Pereira dá Cuiiha. 

Lido o processo, começaram os deba-
tes. 

O orgam do ministério publico «nsten-
toa os itens do libello accusatorio e de-
pois de, historiar o crime pediu a con 
deinnação do réo na pena máxima do Cod. 
Penal. 

O patrono de Ferdinando procurou con 
&ar i a r a argumentação da promotoria, 
snalysando as provas dos autos e invo-
cou para o seu constituinte a legitima de-
(fcKa. 

Repli.-ando, o dr . Freitas (Iuimarães 
aduziu uovas provas, demonstrando qne o 
flttmsado não agira em defesa própria e 
frtin tivera superioridade em arma para a 
prat ica do crime. 

• Na t répHÜ, o dr . Pereira da Cunha 
rto* « f o r n i u se para destruir as aIfe^v«V.s da 

promotoria e pediu aos juizes de facto a 
absolvição s c u constituinte. 

J ) conselho. rrc«lh'mdo se â sala das de-
^ ^ Sbenn/jcs secretas, de lá voltou, ás 6 ho-

conseftelro £rns da tarde, traren'fo A condemnação de 

Para ponto do , bonds f j j a m m a r c ^ . | Â M Â ^ Â 
os Iargrm do Rosano e do Ouvidor c o do 
Thesouro, para m linhas do Bras. j S o a z a Q n c | r o 2 - d r - E g y d i o d e ^ 

da Directona e do conselho provisório«, 
os srs. dr . Albuquerque fcins, Antonio de 

Qnciroz, dr. Egydio de Sou/,a 
Aranha, conselheiro Gavião Peixoto^ dr. 

Almmnack da familia. I Azevedo Marques, dr . Joào Ribeiro Mar 
A conhecida casa Lebre, anctorisada I condes Machado, dr . Henrique Santos 

pelo sr. J . Alvares de Souza 8oares, acre-1 Dumont, dr . Francisco Ferreira R*mr«, 
ditado pbarmacciztico estabelecido em I dr . Augroito Ramos, dr . Amândio fie-
Pclotos, nõ Rio Grande do Sal, enviou- bral. dr. M . Ribeiro M . Machado, dr . 
nos diversos exemplares do Àlmanach | Rodrigo Pereira Barreto, Ranl de Rezen 
da Familia, annuario que aquelle phar ! de Carvalho, Fernando Werneck, Bernar 

iceutico faz ediUr para reclame de dmo Falchi, Luiz Bueno de^Miranda, Jó;« ! 
produetos pharmaceuticos e que I de Salles Leme, Antonio Pinto FrH 

cantem muitas informações ateis. I Frederico Loureiro, Gustavo R de S 
A dktribuiçSo é ara tu i ta e todas as [ ár. José Eagenio do Amaral Souza, 

pessoas que qnhereífPum exemplar de-1 Viei-a de Soüza Neves, dr. JoSh Bapf ' fit 
ver ia pedü-o ã casa Lebre, | Salvagrai, Augusto Cambraia, 

Tferdiuando Ciambitto, a dous annos dc 
prisão cellnlar. 

—Auianhà devem ser stibmettidos a 
ligamento os réos José Cr imo. João An-
tnio dc Uueiroz e Prontero Antonio. 

jAnniiajio de Bragança. 
i^ceb^mos um exemplar do Annuario 
Bragança r«poattorio historico. litíe-

estatistico e recreativo, organisado 
I o talentoso promotor publico daquella 

fmarca , dr . José Máximo Pinheiro Li-
O trabalho do dr. José Máximo foi 

_tresso na tvpograpbia do mwso colle 
" Cidade de Bragança e contem 23« 

fnas tendo 1? retratos dc Alastres 
gaminos e einco vistas dos prédios 

a És .importantes daquella futoroga eida-

ndecemon o ioláaie i f íe nos foi en-

SANTOS 

O -r. Antonio José do Nascimento, fa 
frideií » cm S. Carlos do Pinhal, acom-

panhado do sr. Geraldo Leite, mordomo 
mez, visitou, no dia 6, o hospital da 

Santa C a ^ de Misericórdia. 

Nada deixou de ver o visitante, iru-
prc.ssionardo-lhe agradavelmente, não só 

:.';p-.'<:to magestoso do editieio, como 
tainb< in a boa e acertada distribuição dos 
différente« servidos. 

--Também, foi o hospital da Santa 
Casa, visitado, ante hontem, pelos srs. 
<i. Leroy, agente consular da França, 
T. Berníé, commandante «lo vapor frau-
cez «Colonie» e Charles Maieux, presi-
dente fia Sotieté Française de Bitnfai-
ácnce de S. Paulo. 

Os distinctes cavalheiros ficaram sur-
prehendidos, não só coin a magnificência 
do edifício como também com a boa dis 
tribuição dos differentes misteres hospi-
talares. 

Muito llics agradaram os qnartos es 
peciaes, onde a par do luxo realça uma 
esplendida situação hygienica. 

0 consistorio e a eapclla foram obje-
ctivos dos mais lisonjeiros commentarios 
peia sumptuosidade da ornamentação. 

—A directoria da Sociedade íl»'spj;-
uliola de Soccorros Mutuos desta cidade, 
deu procurado e amplos poderes ao dr 
Urbana S'ampaio Neves, para proceder 
judicialmente contra uma publicara») feita 
no jornal La Voz de Espana, intitulada 
.1 mis antigos, da edição dc 6 do cor-
rente e assignada pelo sr. José Gonu s 
Alvarez. 

—Tem apresentado algumas melhoras, 
devendo entrar em convalescença por es-
tes dias, o sr. Geraldo Santiago Alvarez, 
administrador do hospital da Santa Casa 
de Misericórdia, que por se achar ata-
cado de varíola, fora recolhido ao Hospi-
tal de Isolamento. 

— Durante o niez de janeiro findo, a 
alfandega desta cidade arrecadou a se-
guinte receita: 

Importação, ouro. : pap.-l, 
120:&%\;ÍH)s : total, 2.688:712.„210 en-

tradas e sahidas de navios, ouro, 

addicionaes, 2:74l.s>564 ; interior, 
13.": : consumo, 15í»:8<;2$f^5, sen-

t receita de registro, Í):i>õ05 e de ta-
is. 14íhU12$095 renda extraordinaria 

31$<WO ; deposito, 67:SH6.í).r><»6 renda 
1 a appli» ação especial, M2:8<»4$3HÍÍ 
lo. 3:Ii3.f5M22 de fundo de resgat- i 

13'.>.7ii<i$."<Vi do de garantia ; renda total 
arrecadada no mez findo, 3.202:r)29.$3í>0 
Pertencente ao exercício de líHJl esta al-
fandega arrei-a'1')!« no mez ultimo a quai 
tia d«' 12:277-V.» 17. sendo : interior, 
10:771 Wí) : extraordinaria 717^4ü>t 
renda com appliear.ão especial pa ia 
fundo de resgate 

—Pelo bond do meio-dia de hontem 
devidamente escoltado pelo carcereirr 
cabo commandante e duas praças do de» 
tffcament'1 de S Vicente, cheirou a esta 
cidade e deu entrada na cadeia o italia-
no João Nanni, assassino do seu infeliz 
compatriota Alfredo Galuzzi. 

Diário du Manha 
Santos. 

.IfNDIAHV 

A proposito de uina notí 
crevemos do Jnndiahgens 
pessoa de conceito pedindo 
cação, que, com prazer, aqu 
constatada. 

Transcrevemos da alludida 
guinte trecho : 

«O Commercio, de hontem. 
v u do Jnndiuhgenst uma local 
irrogam injurias á honesta administra 
municipal transacta, <jue teve como pre-
sidente o nosso honrado correligionário 
dr. Francisco de Albuquerque Cavalcan-
ti. A bem da verdade e para que não 
paire a menor sombra de suspciia sobre 
a honorabilidade de nossos amigos, que 
procederam, como vereadores, com iuex-
cedivel correcção, peço-lhe que desminta 
tal local do Jundiahifense. 

O Thesouro vai efíectnar os seguintes 
pagamentos: 

De -196$, aos empregados da Alfande-
ga que estiveram destacados no mez de 
janeiro no serviço de conferencia de ba-
gagens da Hospedaria de. Immigrantes, de 
2:700$, a Benedicto Duarte Passos, como 
l . a prestação dos reparos feitos na es-
trada de rodagem que liga Itapetininga 
a Bom Suecesso; de 922.^711, á Camara 
Municipal de Dotucatú, pela entrega pro-
visória das obras de construeçso duma 
ponte sobre o rio Pardo: de 2õo$, a An-
tonio Franco Pompeu, pelos serviços de 
passagem em barsa sobre o rio Tietê 
de 41 (>$667, a Benedicto Fiúza, por ser-
viços de passagem de balsa no rio Para-
napanema de 789-3 9 libras, a José An-
tunes dos Santos correspondentes á pas-
sagens fornecidas \ 198 immigrantes, vin 
dos pelo vapor Cordonan. e r c olhidos ;i 
Hospedaria dos Immigrantes del.*224.U>39(». 
a Brasiliano Gonçalves, p» lo serviço de 
reparação na estrada de Pilar de Soro-
caba de 6.r)S*792, á Camara Municipal 
de Pirajú* pela entrega provisoria das 
obras de reparação na ponte sobre o rio 
Taguary. na estrada de Pirajú e Santo 
Antonio da Boa-Vista. 

Foram abertos os seguintes « reditos no 
Thesouro do Estado: 

De 102ÍÍ5200, ao engenheiro da Supe-
rintendência de Obras Publicas, Souza 
Pereira, por despezas que o mesmo fez 
em dezembro ultimo, em serviço publico 
de 4:702$030, ao mesmo, pelo pagamen-
to de despezas com as obras de construc-
ção das pont'-s metallieas sobre o rio 
Parahyba. 

O Thesouro do F i tado vai fazer adean-
tamento de 1:97t >(53^3, ao director da 
Hospedaria dos Immigrantes, para paga-
mento de trabalhadores, que em ianeiro 
ultimo estiveram em serviço naquella re-
partição. 

Foi restituída no Thesouro do Estado 
a quantia de 2:000$ a Lion & Cornp., 
depositada como garantia de contracto 
para fornecimento de tubos de ferro para 
as obras do abastecimento de agua c 
cxgottos «lo Interior do Estado. 

Sen iro especial d'0 Commercio 
de Suo Paulo 

I N T E R I O R 

R IO , 8 

O dr. Rayniuudo de Castro Maya pe 

diu exoneração do cargo de director do 

Banco da Republica. 

Corre que o dr. Murtinho não acco«-

derá ao pedido. 

O dr. XV.ier da Silveira, prefeito mu 

nicipal, subiu hoje para Pctropolis, ond( 

»ai cou\alocer-se. 

CAMPINAS 

Pelo dr. F r a n Ä c o Antonio 
Braga, por seu advogado 

Ja Costa 
Ir. Lucio Pe-

reira Peixoto, foi ante-hontem requerido 
ao dr . juiz de direito da I a vara, o des-
pejo do prédio n . 3 da rua do Góes, oc 
cu pado por Sa Iça & C . 

—Os vencimentos do pessoal de no-
meação <!o Instituto Agronomico devem 
^er pagos durante o corrente anno pela 
Collecíoria desta cidade, de accordo com 
a folha de ffeqnencia que fúr apresentada 
mensalmente pelo respectivo director. 

—Têm-Sí», felizmente accentnado as 
melhoras da exma. sra. d . Anna Noguei 
ra PitjK). Seu medito assistente deu-a 
hontem livre de perigo. 

—Nas notas dc 2." tabellião deata ci-
dade foi lavrado o instrumento de con-
tracto -entre os «N*. Valentin e OSWRIMO 
PackBewi e o sr. Francisco Bneno dc Mi-
randa para o arrendamento do Bosque dos 
Joquetibéa pelo espçço de om anno. 

O importante discurso pronunciado no 
«lia 5. em Londres por lord Salisbury e 
que firmou claramente o pensamento do 
governo, j.i antes revelado, a respeito das 
gestòes iniciadas pelo governo de Hollan 
da com o intuito de implantar uni regi-
men de paz no sul africano, são hoje o 
thenia dos editoriaes dos principacs jor-
naes inglez. 

Os commentarios ás declarações em qne 
o presidente do Conselho de Ministros, 
usando de poucas palavras, annuncia as 
únicas condições em que o governo po-
deria aceitar a paz, e cm que. alludindo 
ás gestòes iniciadas na l iava, disse não 
saber qne fim visava a Hollanda com o 
seu «extrauho» pedido, enchem hoje as 
columnas dos jornaes mais acatados: o 
Times, o Standard, o Dailg Xe/r.s 
outros. 

Ivste ultimo, que todos affiriuam 
muito inspirado pelo 
nias, (fiz que as pa 
por Lord Salisbury. 
arrancada < á alma da 
que ellns inteirament 
cru termos menos mode 
da nota enviada em rc* 
Hollandez, a opinião < 
tem manifestado a re-p 
visto incidente. 

Ao dr . Alfredo Maia, ministro da In-

dustria e Viação, o presidente da Com 

panhia Sorocabana dirigiu um offi 'io, con-

cebido nos seguintes termos: 

•A Xoticia hontem publicou o aviso 

que dirigistes ao director da E . F . Cen-

tral, auctorisando o a concertar alguma*, 

locomotivas desta Companhia, favor este 

qne me cumpre agradecer. 

Como, pnivni. no aviso designastes do 

pessoal de,sia Companhia aquelle que de-

via pagar as contas e comprar o mate. 

rial a fornecer-se e cabendo a ontros, no 

meados pela Directoria, os cargos dc cai-

xa e comprador, para não desobedecer as 

vossas ordens, deixo de acceitar o con 

curso que presurosamente offerecestes.» 

Nota-se extraordinaria animação noa 

folguedos carnavalescos. 

A rua do Ouvidor está intransitável «5 

coberta de serpentinas. 

O jogo de confetii e- bisnagas esUHM* 

madissimo, travajido-se renhidas batalhas. 

Grande numero de famílias passeia pe-

las ruas centraes. 

Parece que o carnaval deste anno terá 

animação excepcional. O tempo tem es-

tado magnifico. 

A policia já concedeu, até hoje. licença 

para vinte clubs, 26 sociedades e 76 

grupos. 

R IO. 8 

Zarparam hoje deste porto os navios 

que compõem a divisão de torpedeiras. 

A's 9 l j 2 da manhã, o navio-chefe da 

terceira divisão deixou o ancoradouro de 

Mocanguê c \ eio para o poço, aguardar 

os signaes de partida. 

A s 10 horas o Barroso deixou a boia, 

sendo acompanhado por outros navios. 

O ultimo a desfazer a amarração foi o 

Tgmbira. 

O Barro, o, á frente, Ul a curva a« 

fundo da bahia, seguido do Tamoyo, 

Tgmb,/ a. Troiano, Andrada, Gustavo 

Sampaio, Pedro fio, Pedro A/fonso% 

Bento (•onenlres e Audaz 

Corre que se prendem a un.a impor-

tante operação as n-petidas visitas do 

dr. Alfredo Maia, ministro da Viação, a 

essa capital. 

Diz-se, com effeito, que se trata da en-

campação da Companhia Sorocabana 

pela Leopoldina Ruilwag, recebendo os 

portadores de títulos papel offi«ial. 

Partiu hoje da Bahia o vapor Woda-

(rorth, que traz o corpo do dr . Jo?é 

Hygino. 

Esse vapor só eutrará ueste porto no 

no dia 12 do corrente, e não hoje, como 

fôra aununciado. 

Por d« creto de hoje foi exonerado dc 

cargo de substituto do juiz federal na 

secção do Estado do Pará o dr. Joa-

quim Augusto de Andrade Freitas, sendo 

nomeado para substituil-o o dr. Pedro 

Cie Troou' Raval . 

ministro da 
lavras proni 

parecem t* 
propria n 

ndlei tein, 
lerados do 

C' 
iada-

a p •p'ilnç.M 

deste impre 

•omple-
Npr it o do fal 
t'-rritorio bo-

Chegain da Bolivia not irias 
tamente desencontradas a 
lado arrendamento de um 
liviano da rejrião do Acre. 

0' : corresporfdentes de alguns .los jor-
naes portenho« annunciam que a folha 
official já publicou o decreto que appro 
va o contracto celebrado e qne o arren-
datario é um syndicate norte-americano, 
o que importa at f i rma i ourt o negocio 
está defUivãmente coneiuido. 

Outros coirespoudentes enviam, porém, 
noticias totalm'-nte diversas. Srgundo 
estes, á vista dos protestos das ehancel-
larias brazileira e peruana, ficou resolvi-
do sustar o arrendamento projectado. 

Nestes telegrammas o i correspondente* 
da* folhas portenhas são eguabnente ini 
nuciosos e vários delles eommentain até o 
critério da resolução do governo de 
Paz, fazendo ver quanto o negocio seria 
lesvantajoso para n Bolivia sob o ponto 
de vií*ta financeiro e o prejuízo dc ordem 
politica que resultaria para eíla e para 
mais duas fiações sul-americanas «essa 
implantação de nin núcleo norte americano 
i o fertiliãsimo .coração da região amazó-
nia. na prop-ia fronteira das tres nações 
o Peril, a 'Bolivia e o Brazil. 

Por 

Elpidi. 

decreto d 

direito « 

! hoje foi 

in dispoi 

Carvalho 

R IO , 8 

aposentado o 

libilidade, dr 

Souza, visto 

mis de triiii i annos de serviço. 

•leve pouco animado. 

com as taxas de 

firmando-se «.epois a 

, _ 
ÖwfTfifme s«be •-e, apre/.ivel Iw i ^ o 

vac t por wiyiti tantes meikoraïuen í sr. Antonio Alves 

- Or ís ta qm será nomeado 1 ° suppknte 
do swbdH. ga lo l i c i i g * . «» 

Alves Via nua. 

Cambio. 

O mercado hoje 

Os bancos abrirau 

11 110:1 e 11 3f8 

taxa de 11 ^ 16 . 

Por ultimo, o Banco da Republica não 

offerec ia saques acima , de 11 taxa 

í-^ta com que se encerrou o mercado. 

As transacções bancarias forun feitas 

a J."» .">{10 c 11 3;8 e as partrulares a 

11 :J|8 e 11 7[16. 

Devem sabic á rna amanhã Os carros 

de ritica dos clubs Destemidos, Pingas, 

Pepinos e Carnavalescos. 

SANTOS, 8 

Rendimentos fiíetes : 

Alfandega, 132550$145. 

Recebedoria, 104r2S9$925. 

Movimento d« porto: 

Feltrou o vapor nacional Victoria, p r o 

cedente do Rio de Janeiro, com carrega-

mento de vario* generös, consignado a F . 

S. Dan t is . 

Sa h ira m os vapores: dinamarqnez Nor 

d h er et, para B; • »os-Aires; inglez Fu lkmm f 

para Rosario: nacional Víettriu, para 

Porto Alegre; cacioaai Cmta X * , para 

Tijucos. 

y 
» 4" -



OH « l i s l i i 

I>r, Galvão Bueno 
P r . Margarido Ha 
I ) r . Paula U m a 
P r . Perolra da Ro 
P r . Mello Barrettc 
P r , Pliiladelpbo di 
P r Baptista dos i 
I ) r . Gonçalves TIK 
P r . Moura Azevedo 
P r . Amerigo Briisi 

J B t . Castro f.lmn 
P r . Honorio Líber 
P r . Valeriano do £ 
P r . franco Meirell 
P r . Souza Castro 
31 r. Candido de Al 
P r . Leite Brandão 
receitam a MATRK 

' c t s (' attestam a st 
S-A-8. PAULO 

Companhia Pa 
Perreas 

2 * C H A H 1 D J 

Convido os srs. i 
jtanbia, possuidores 
gradas. a r o l h a r á 
ao respectivo eapii 
ou 20»<(0f» por arç 
28 de Fevereiro pr< 

Na mesma o vusii 
senhores accionistas 
tegrar metade das i 
tanto quo foçain a 
no escriptorio centr 
verelro. 

ü capital que for 
da presente chamad 
do do» primeiro som 
tar de. t " de jancirc 
aolução da assemblí 
zembro de 1!*K). 

As transferencias 
gradas serão suspen 
de fevereiro. 

S. Paulo, 28 de j; 

MADBID, 8 

A directoria do Banco da Hespanha já 

entregou á Camara dos Deputados a sua 

exposição contra o projecto do retorma 

da circulação fidficiaria, elaborado pelo 

sr. Urzaiz, ministro da Fazenda. 

Nessa exposição dizem os directores 

do banco que tal reforma produzirá 

grandes prejuízos ao paiz c proíunda per-

turbação ua vida economica. 

ALCOS £ SALÕ2S 

/ I Faz amios boje a ta-, 

X i u J L a s E i m õ e 

Por esse motivo felicita-o, d 

do-llic militas felicidades 

Molcctias i 
E UA 

Tratamento t 

couro iflbelludc 

medico, coni ir 
liospitacs da K 
ila .Sociedade 
França, socio i1 

A CIWZ ILL'M. 

liospitacs da K 
ta Sociedade 
Beneficência do 
r o — C o n s . : de 
rua 15 do Nov. 

C l i n i i 

B r . J A G 1 
II VPX0TI9M0 

R*te Instituto c c'0 
gea0K de Paris. Seg 
do sábio mestre c ti 

Abre-se todo» os d 
hora» da larde, r iin 
«Í sextas das <>ás ti 
Appli i açòcs de electr 

Urcvemente appar* 
pamphleto, com mais 
tidamente impressas, 
r o !—tratando da viu 
restos mortaes de i). 
r w a Chrislina. Trará 
trato do Imperador, t 
carta do distincto pai 
.Toti o Bueno. 

•Os editores : 

MELLi 
t o , 

T R I B U N A L DE JUSTIÇA 

Tclegrammas dc Mcrbourna (Aiurtraiia 
11*11 I flhili.An tl t - - I »» 1 

Segundo refere o nosso collega Atantil 
o ex solicitador accusado de ter do-íai-
cado a repartição a seu cargo « é o sr. 
Paula Martins que, ultimamente, bancava 
nesta capital o jogo in.bicho 

Apresentou denuncia oonlra o futweio-
nario infiel, o sr. coronel João K g j í i o 
que fora lesado em grande qnnnüa 't*lo 
referido ex-solicitador. 

O xarope peitor. 
da Macedo Soares, enr 
j is tosses rebeldes, b 
ãõcH, astluna e coque! 
na PIMBHACIA AunoKi 
»5 . Vidro 2$500. 

<"g- < q 

Banes de S 

'•• ASaiHBI.IJA OKJÍAI 
De ordem da Directo 

convido os srs. acionisl 
«u i assembléa geral ord 
So corrente, ao meio-di 

te afiei de tomar 
,o e contas do ant 

•Cs membros do Consell 
i ^ K t m i , visto tenaioi 
ü a t e m ar», dr. Frc 
e MMModado r José Fe 
r, tar-m de p r e w b e r • 
t lM teU» sr. ronde d* F 
« t i d a , proceder-se-á it e 
fleiite e vice-presidente 
i "S i cá r io suspensas as 
4eções durante os 8 dia 
k reunião, tudo de accSi 
25 e 19. § 1, 31 e 88 ( 

8 . Paulo, 4 de fererc 
Pelo Ban 

COM M i o S. COlAíjXo rir. MAKIA 

é/rt/U» pcífiti hmã» dc S/lo Jnxt 

em Sam AUDI, 

As a alas reabrir «e-âo M dia 2 de 
março. u e 

*» j í 'mjw' l .endida. pe l , 

reparação da t a n p r M t i v a , muom ,la 
os logares que m S S m T í S Z ã r ; m-

^ „ " ' J ™ ? * 1 « , d e v o ^ i u m t » d * . 

p SdM^T ' • ® » v « 

S 



SÛT**] 
a liorus d o , 
« L i b e r a r , 

0 0» da l.1 
or. ** 

A k " " Ora,,-

orrcndo ,le JJ 

»» "nli«« c 

fpïc 
"»ildlllado 

» «Irado cou« 

H « o ter,, 

i o . 8 do cor 

> » » . 07 iV 

0 n . 2< ,), 

de fevereiro de 1902 

R e p r e s e n t a n t e d a s f a b r i c a s 

S t e l ü w a y & S o n s e F . E b. N e u m a i n 
Mudou-se para a rua Libero Badaró, ia. 100, perlo do ponío dos bondes do largo de S. IScnto • 10 U-14-I8 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O H d i a l i n c i A B 

I>r. Galvilo Buono 
U r . Marffarldo da Silva 
I ) r . Paula U m a 
P r . 1'erolra da Roclia 
I>r. Mollo Barretto 
D r . PhOadelpho do U m a 
P r . Baptista do» Anjo« 
I ) r . Oonçalvo» Tlieoaoro 
P r . Moura Azevedo 
P r . Amerigo Brasiliense 

Castro Umn 
P r . Honorio Libero 
P r . Valeriano do Sou;:a 
P r . Franco Meirelle» 
-Pr. Souza Castro 
i)r. Oandido de Almeida 
P r . Leito Brandão 

P E 

F. D U T R A 
o ( • o n c c i t i i i i d o « c l i n i c o « 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orer.no Vidigal 
Dr. Fructuoso Finto 
Dr. Araujo Hatto (»rocio 

Dr. Antonio Moura 
Dr . .luvenal Forte» 
Dr Ignacio do liezendo 
Dr. Carlo» Cornentlii 
Dr . Soeiro do Carvalho 
Dr . Affiiello Lello 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Fllldlo Guarita 
Dr. OArto tluiinaräcs 
Dr. Rolombcrg Sampaio 
Dr . KrneatoCotrim 
Dr. Leonídio Hi heir o 
Dr. José Antonio de Mello 

« I « S . I * a h l o 

Dr. Lourenco MCKHUHÍ 
Dr. A rami/, de Almeida 
Dr. Kmcsto I'aixtio 
Dr . Aecaeio de Araujo 

Dr. F . de Hanf Anna 
Dr . Jo i o KodinI 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kemigio Guimarães 
Dr. Euzebio do Queiroz 
Dr. Horn de Magalhães 
Dr. Jo lo Pedro da Volga 

Dr. Eugênio Hertz 
Dr . Canuto V i l 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 

Dr. Alfonso Kplcndora 

Dr . M Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, no» soffrimentos da dentição das rriari-

'ça* o attestant a mia ofl icado. Inventor « fabricante, F . DUTRA, rua do llosario 
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•WS Ih® EHSTH 
N O 

DES3ÃS8AD0R DE GAFE' •^EXfiJE&KKRí, 
a i t | i l i t ! u ç A i > I I O H I R A l e l l i o r m a e i i l » , g a r a n t o U I x - m - l i c i o <LO e a l é a u i m i e n f n p 

T i r - - - « - - • - • • • • -• • -

< 9 * m 
C o m l i a » | i l i < ! a ç f t < i I I O H I O M e l l i u r i i m c u t o , g a r a n t o o b c i i e l l o i o i l o « » f é a i i i | m o r i í a r 5 ( 1 n e m a m « 1 -

n o w f o r ç o i n o l r l z . l i r a i - t o i l n w a s « l i u j i n s « l o i l e i a d h e i u l o r o c o l l o c n r o u l r u » , o u i l i i o n o i ) « I « 5 m i n u t a » . T e n » 

B i - m p r c | > r i i n i | i l o H d o s c n > . c « i l a r < - 8 . ( A c o r n • M o l l . o . » m . - n l u e « M n e b i n l w m o A I > H I A \ 0 " < o i . i l i i n a . I o p u r a l i c u o f l e i a r 

a t - r o z o O B I Ó , flui-iinliiido n f l o q u e b r a r a b e o l u l u u i e n l e 0 a r r o z , n e m o e n f é . 

. » . U G U S T O 

R M ALUARES MACHADO, W. 1 0 7 CAüSFIffA* 
SO—J!>.quint, d . ) 

1 ãl 'Sinai G " » » ® 

SOB. N? 2525 

I-A—8. PAULO 

Companhia Paulista da 
Ferroas o Fluviais 

Vias 

X 

2 " C H A M A D A D E C A P I T A I 

Convido o» firs. accionistas desta Com-
panhia, possuidores do acçfies n:lo into-

cadas. a realisareni a secunda entrada 
lo respectivo capital 110 valor de 10 "!„ 

ou tOIÍOOO iior acção, do diu 2(1 ao dia 
28 de Fevereiro proximo futuro. 

Na mesma o'1 asiilo ser.i parniittido aos 
senhores accionistas que o qtiizerem—in-
tegrar metade das referidas acgScn, coin-
tanto que façam a respectiva declaração, 
110 escrlptorio central, até o dia 8 do fe-
vereiro. 

O capital que for realisado em virtude 
da presente chamada vencerá o dividen-
do dip primeiro semestre de 1!<IP"2, a con-
tar de. 1" de janeiro, nos termo» da re-
goluçfio da assombléa geral de 2(1 de de-
zembro de 1900. 

As transferencias das acções nílo inte-
gradas aerSo suspensas a partir do dia 8 
de fevereiro. 

S. Paulo, 28 de janeiro de lí>:)2. 

ANTONIO PUA no 

15—« . . Presidente da Directoria 

C l u b s C o o p e r a t i v o s 

CM:D MODEI.O I: 

Com SjOOO se piíde receber uni espion 

dido relngio de ouro de 18 kilatos, a cs 

colher. 

Esle novo Club começa a funcclonar 

por todo este moz, á rua 15 de Novem-

bro, 5(i-A—(laleria, l i i . 

C o m p a n h i a L u p t o n 

Do dia 20 do corrente em deante, paga-
se no Banco doa Lavradores, das I I á» 2 
lioras, o dividendo correspondente ao se-
Xundo semestre de 1901, a razão de 8 
ao anno, ou 8$ por acçfto. 

S . Paulo. 18 de jeneiro do 1902. 

IJ. W . Mire 11 em., 
( . . . ) (Até 15 do f.) Dircclor-weretario 

( ' « n i p a n h i a . l l r t « y a i i i i d o E s t r a -

d a s i ! e F o r r o e A a v o g n ç ã u 

l.NTEOllAÇio hl! ,V(\Õli» 
De ordeni da Directoria, em cumpri-

mento a deliberação da Assembléa Oeral 
1I0 10 de junho de 1901, convido os srs. 
accionistas possuidores de ai ç , não in-
tegrada-, a communicarem a este escrin-
torio. ou ao de H. Paulo, até o dia 10 de 
fevereiro proximo futuro, o numero de 
acções qtie desejarem integrar. As entra-
da» deverão ser fcitr.s desde o dia 20 até 
28 do referido mez, e darão direito a 
dou» terços do dividendo correspondente 
ao primeiro semestre do corrente anno. 

( .unpinas. 28 de janeiro de 1902. 

CANDIDO O. CIOMIDE 

Chrfc do rscrijj/orirj milrat. 
lo—O 

• A t f E t i I P E S T A ^ A . 9 0 j 

lfm® k í c d w © 

o 
- J 

o 
< 

a 

I o 

cí) 

O agenlü 
RI:IÍI;i;iHA I»K M KL LO 

Molostias sTpMliticas 
E DA P E L L E 

Tratamento das affecç«>s do 

couro cabelludo c dos pr-los. 

Dr.Payla Lima 
medico, com lenga pratica nos 
liospitaes da Europa, menbro 
da Sociedade de Ilygicnc de 
França, socio benemérito (COM 
A ou ra HUMANITAniA) dos 
liospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza do 
lianefieencl» (1o P io de janei-
r o — Cons.: de 1 I j2 ás 4, á 
rua 15 de. Novembro. 28. 

Í9) 

C l i n i e a « l o 

D r . J A O T A R I E E 
iivrxoTiSMo E s f o n E s r i o 

Kate Instituto c correspondente do con 
írenere de Paris. Seguimos os metliodos 
do sábio mestre c tinido dr. Berillon. 

Abre-se todos os dias úteis do 11 ás 
horas da tarde, e nns segundas, qaurtas 

sextos das ii IL-I 8 da manhã, no \ enVj 
Applicaçòcs de electricidade c raios X. 

39-18. 

11. mm 
Brevemente apparecerá nm vibrante 

pamphleto, com mais de 40 paginas, ni-
tidamente impressas, intitulado—É TEM-
PO !—tratando da vinda para o Brasil dos 
restos nioriacs de D. Pedro 11 e D. The-
resa Chrislina. Trará um hellissimo re-
trato do Imperador, e uma importante 
carta do distineto paulista cxmo. sr. dr. 
J o ão Buono. 

•O» editores: 

A n n u n c l o s 

Corretor o f f i c i n ] ^ « : 
ral Pinto. Travessa do Comiuercio, 8-C. 
Residettcia • rua Vjrforia. 10(». ÍHJ— iß 

G a t a r r h o s c?a b e x i g a 
Esta moléstia atara principalmente as 

pessoas edosas. O doente tom dores for 
tes no baixo ventre; urina frequentemente 
com dór v sua uriaa enterra humores vi? 
coso.s; está alterado; án vezes tem muit 
febre. Aconselhamos eoino um ex-.-ellent 
remédio rontra esta moléstia tomar 
l'erola.s d'Eásencia dc Terebinthina Cl« 
tau. 

Com effuito, as Pérolas d'Essen' ia de 
Torebinthina Clertau bai lam para curar 
rapidamente seguramente c sem nbalo os 
eatarrhos da Ix-xi^n nor mais antigos que 
sejam e por mais rebeldes a qualquer 
outro remediu. Por Isso a Academia de 
»Medicina de Paris teve a peito approvar 
o processo de preparação deste medica 
mento o nne é de subido valor para re 
roínmcndai-o á confiança dos doentes. A 
venda em toda» as pha;iaacias. 

P S*.—Para evitar toda confusão, haja 
cuidado em EXIOIR que o envo)ju ,rA 

0 rvi .nu»' ;- Jw r.uuoratori'): J/aiso/i L 
TUFAiE, l'J, rnc Jacob: Paris. ( im.j 

P R O P A G A D O P O B D . C A R L O S 

EfiBe c u r a a 
E í f e c u r a <o p h e u m a t i s m o 

E á t s c u r a a a s i h m a 

E c u r a c a n c i P ^ 3 

t i S c v i n a a m o i m f o ê a 1 2 

Procurar EIJ\IR M. MORATO, propagado por D. Carlos 
Deposito ein a Paolo : BiSíiíL S G. :>";:n 

C a r n a v a l 
G r a u d e e x p o s i ç ã o d a s 

EspsciaSidasSes m apparn̂ hss da jaatar 
â p p a r e S h s s c î e ' a u a t f . r o , p c s ' c a l t a n ' . i s , 

c s ' y s t a e s , f i S t i > o s , i n a f a c s . p h a u i ' i s i a s 

f i Ü» ^ L ä a i n a m i i e " 

N O V A S 

M E L L O 
Çaixn, ;t:i~ 

& c. 
S . P a u l o 

m s; juu 
DK 

O l i v e i r a < S c c . 

Tem sempre cm deposito grande quan-
tidade de jacas trançados para cafe, di-
tos para raiDio e esteiras para carros. 

e garantido 
L i m e i r a 

40-33 

ÍRFÜMARIAS 

J ^ T i i O l ï - ' O 

No curto período de 4 aunos a Perfumaria Quarré--boje propriedade da Com-
panhia Manufactora de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário «• acurado 
desenvolvimento—conseguiu a acceitarüo geral do puMico pela reconhe' itla .superio-
ridade de seus produetos : seus extractos finíssimos suas aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos preços ao alcance de todas as bolhas. 

D e n t r e e s s e s p r o d & a e t o s n i e i s e i o s i a i * e m o £ 
Af^ua de Colonia extra-forte notável pela« suas propriedades minerarias e re-

frigerantes . 
Agua i'fortaa especial fabricação da easa. 
Afçua de Toilette. Agna de lavande ambrée e Agua Peai de Portugal artigos 

exclusivamente preparados com substancias vegeta es] escolhidas dentre as planta» 
balsamieas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra c Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 
banho. 

Agua d i Quina e loçSes de violeta foiu héliotrope peau deoup«"- et<• 'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor que se pode usar para asseio da borca e coaser-

vacilo dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao cabello c ú barba. 
Agua de colonia antlseptiea o unleo desinfectante poderoso c do um aroma 

agradável que se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 

Vasilina perfumada e giyccrina hydrata (Li n perfumada héliotrope jasmim, rosa, 
violeta) magnificas preparações parà avelludar a pelle. 

Extractos para lenço' preparados com ossencias extralu'ius das melhores flôres: 
perfumes permanentes deliciosos e variados. 

Pó de arroz finíssimo brancoj rreme e rosa. acon-li-Í -ÍU-IM ";N raixinhas de luxo 
ni pacotinho»: perfumes variadíssimos. 
Pó dentifrício recominendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem c que dão alvura aos dentes sein atacar-lhes o esmalte. 
Pasta denlifricia a melhor da-; combinações dc.it »genero ospI^-n-Jidanicnte per-

fumada. 
Sabonete Q,uarré e medicina es em barras e fôrmas. 
Agua «le Botot dentifrício balsâmico, recommendado por aummidades medicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conaen ação c bel-
leza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo o seu cresci 

O er. J u l i c ^ M a r t i n i 

da Costa, á < atava 
do ong n a d o poios 

mod icos . i n h a fobro 

todos os di as, aCfrootaçfto, 

po rnas i nc zzz a d a s , 

l i omop t 8i0, o 

f a l t a de ap " "S ot i te . 

F i cou cu P S a d o com VO 

vidros do j a t a h y , do 

H . do P r a o. F o i na 

r u a do b c u a d j w t .')6, que bo 

fez t a o b P S i l l . a n te cu ra . 

A era . D . Un ib r*5 U i na do 

O l i v o ira , i c í i i den te 

em I g u a p o , C ? o 8 . P a u l o 

por 33 aun ^ s eo í í reu do 

a t aques do a ^ t l ima ; 

f o b : Î $ « O O 

EXTRACÇÃO—Segonda-feira, IO de fevereiro de 
A S IKiK.'.S DA TARDE 

O s ps t í i s Jos d o ar í ter ío í* de t f ssu aar 1 dîs'Igs« 
«Sos á Tüseeosípapãa, a o A m a z o n a s Pãssío, 
o u a 

mento o dantlo-lhes liriilio c- \ i^ur cspei ial 
vicia precoce. 

E m S A O 

E ' o maior inimigo da caspa da cai-

P A U L O 

Salão Oulão de íkíkiuQ Zoaco!a 
LAE&O DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

para encnnimcniliiH, cum o mjeiitc 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R r i a « 3 . o R o a t i r l o , l a 

i!< 

C O M P . 

í â . i R í a i i l o 

^ G c e i i a í f f i > s c e g e n t e a K O s n t e r s o í * da E a t a d l © 

o f f e r e c e - s e w a n í - a j o a a e o n x r s i ä s s ä o . 

\ \ I M C í — l ' a » <i < !c m a r ç o c o r r o 11 s b i j u i n t o l o t e r i a 

S ã o 5 ' a i i ! » , s o n d o o p r e m i u m a i o r i l e s í ) c o n l o s 

p o r « $ 0 0 < í . 

O xarope peitoral composto 
«lõ Maçado Soares, atra cm poucos dias 
Jw tosaeii rebeldas, broacliites. romjui-
flSco, asthioa e cocjueliiclie. Prcpara-so 
na r iMBHAciA AunoRA. n i a Aurora 11. 
» 5 . Vidro 2J500 . 

(scg. « qu i o t j 30—3 

Banes de S. Paulo 
'I AFLMBMBI.KA O UB AL. ORDIXABIA 

IJe ordem da Directorl» deste Banco, 
tonvido o» sr*. acionista« n reunircin-sn 
« in assembléa geral ordinaria, no ília 20 
í lo corrrntc, ao meio-dia, no edifício do 

te*(tlll de tomar conhecimento do 
.0 e con tu do anno do 1901,elegor 

•ga membro« do Conselho Fiscal e três 
AfcaeUrM, visto terminarem o seu m u 
J a t o o* m . dr . Frtderico Abranches 
e a s w m i d i d c ; Jcai F e r r u de dampt io 
* t t r m de preencher a r a f a deixada pele 
M l i i l l s ir. rende d* Pinhal e. em se-
« d d a , proeeder-se-á á eleiçio d« presi-
dente e riee-presidente do Banco, 
i •Ticarío saspensas as transferencias de 
ác(;Ocs durante os S dias qae precederem 
la renniio, tudo de sccArdo com os arts. 
26 e 19 § 1, 31 e » dos Estatutos. 

8 . Panlo, 4 de fevereiro de 1902. 

Pelo Banco de 33o Paulo 
O gerente, 

ioei C. Mu imoz 

^ €t L-ôCLCÍÚ^ Kyt&ffis « 
I I C i L E % 

O i x i e l h o r c i o m u n d o I 
P R I M O R O S O ! 

E s p e c i a l i d a d e «1c: 
C L A R K para President 
CLABK • OorernaJor 
C L A R K 
CI.AKK 
CLARK 
CLARK 
CLARK 
CLARK 
CLARK 
CLARK 
CLARK 
CLARK 

Ministro 
Senador 
Depotado 
Intendente 
I)esembarKa'lor 
Advogado 
Solicitador 
Tabelliáo 
Engenheiro 
Architect" 

CLARK para Agrimensor 
CLARK . Fazendeiro 
CLARK • Medico 
CLARK • ['iiarmnceutico 
CLARK • Capitalista 
CLARK • Banqueiro 
CLARK . Coinmerciante 
CLARK • Corretor 
CLARK • Leiloeiro 
CLARK • Escriptor 
CLARK • Jornalista 
CLARK • Poeta 

CLARK 
CLARK 
CLARK 
CLARK 
CLAHK 
CLAKK 
CLARK 
CLAKK 
CI.AÍ;K 
CLARK 
CLARK 
CLAKK 

para proft-ssur 
» Íluarda-Uvro 
» Empregado 
« industria! 
. Arlista 
. Bispo 
. Conegu 
• Padre 
• Exercito 
. Pol ida 
• fínarda Nacional 
. Todos, todos Î 

R U A 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 

D E S . B E N T O , 8 

S. P A U L O 

P a u l o 
O i proprietários deste nuiig-i estabelecimento dc 

l > /eadas . modas e confecções 
chamam a attençJo de seus freguexes para o sen escolhido sortimento : pois pre-
side sempre nas compras maiur c<crupulo, quer cm gosto, quer cm qualidades 

Os sens preços têm ftido redu/.i<io ' onsidcravelmentc ; e apora, que a oscilla-
«;?-•> do cambio tem favorecido a importação, nova re<Jii'" l o ainda foi feita 

A siiíi g rande offieiua de costura 
mereço a attenção das excellentisaimas famiiias, pois fizeram refórma em «eu 
soal, dispondo de uma 

H Á B I L C O N T R A M E S T R A 

/ne corta com gosto c elc^sncia a d m i r a i s 

Ü C Q e i i a m . B C e n c o m m e n d a s d e v e s t i d a s a en-
x o v a e a , q u e s c e x e c u t a m e s m t o d a a 

p r e s t e z a e p o r p r e ç o s a b s o l u t a m e n t e 
r a t o s 

Tudo chie e ds gosto 

AU SALON DE LA MODE 
H l ' A D I R E I T A . !V. .'í 

B a r r o s F r e i r e & C . 
15—11 . 

"CAIE1 MARGARIDA" 
G r a n d e t o r r e f a c ç ã o d e c a f é e s p e c i a l 

Refinação de assnear de I a ordem 
M o a g e m a e s a l , m i l h o e t c . 

Óp t imo sortiuKuto de inantolgas aacionaes c rxtraageiras. sabia, velas ctc. 
Fnbii de arroa.de milho, mimosn e amarello. Fubá pars cacca. café crú, tor-

rado e moído de todas as qualidades. 
Assnear crvstal e redondo, crús e refinados. 
Sal moído c grosso superior. 
Todo artigo de primeira qualidade, para o que ciianiaraw a aU«n<jâo do publi-

co e das exmas familia*. conndsndo-oa a viaittrtoi o nosso estabelecimento. 

r n l r c q a s c u i l o m i c i l i a 

Alexandre Mendonça & Comp. 
1 S L E P H O N K N . 811 

U à Geaeral Carneiro, 18—18-A 

F . P A U L O i M 

está c u p z 

i v idros d ™ 

D u r a n t e S S 

aunou soffr t rr 

c a p i t ã o c s 

I n f an t e r — 

a d a c om 

j a t a h y I ! I 

aie do 20 

u o d i g no 

o VJ de 

a, s r . Al í-

p io J a o c s l i i n a , de 

bronc l i i te a t l in ia t .oa , 

sendo .-.Btaiito 

I S v.'J isss o s ' p a r a 

comp 'e t s » c u r a . 

S i m a s Mun i a c (An t on i o ) , 

i ca —- deu to 

n a r a a í ™ a r g a , lsfv 

de:; F í iik-anailo 

pelos niod — COF, de i t ava 

ecoar u dc sangue , 

p u z e iii n i ú u 

el .o l io , ó i lern i ia 

s o m a d o nu í an o, o 

l a nçava o —- r o d o tosi-ia. 

Está eu = r a d o h a 

m a i s de 2 a u n o s . 

0 BOTilior h eo t ou i o 

Mar t ins ü ZZ me , 

g o l p h ada ~jr. de Hftngtto 

,'ntes a n t emeu t e 

Coitava p tTS ia bocca-, 

a c h a - . > 2 o c u r a do 

à d i z m u i t o SSS em ü o 

a !ca ' s s ao o J a t a l i y 

da ílonori » ' lo P r a d o . 

J l o i a ^ a r u a Co 

D . J u l i a ^ i u s oen t a 

o doas. Li. cn r i i i n c t a 

Jardic n a F igue i-

ru t i n ha íu l i ie , 

escarros ii s n í - a n g u a . . . 

E u a d o j ^ A r c o s , 09, 

0 a Fit í—• res idênc ia . 

Acha- v i o l iuraOa. 

O sr. Den . e —g r io Pr-inete 

to\o bronc S S i t o 

a r th is j j a t i ç a , 

i a l t a de j a - r . n . u i i a 

tosse o a n ce i r a ; 

r u a du Bft C s V a l e n t i m 

n u m e r o u a r s n t a 

o do v r i Í , Ú s u a 

rosid c n uc i a . 

Sem resu C™ tatio 

t ra tu -:-e c om 

n:edi'-o ,nco 

mexe-. ™ fijo e- t á 

c u r ado p i t o l d o . 

Su f f r i a S S o u q a i d ã o 

ta ! , ene na ^ sc o u v i a 

n e m m a pa-

lavra do UC d i z i . l , 

o i r . F a e— sto, mu i-

t o d — g n o em-

p ; oga o d o 

Jorv te» l Ho 

' ominerci C í . está 

lio.i : ! curado . 

i . odo f r C 3 do, d e 

daz nic-ze de cdai ie . 

seffreu ^ a t a r r o 

aufToe í - " nto, e 

cu ou-se 

er.nt t èò v idros 

d o t a u M : C s jttlali.y. 

nm m i m o x o i í l i i iu l iu 

do sáb io C 5 r. S i l v i n o 

d CT3 .Vattos, 

o u n i s : a f a n j a do 

det. t ia i desta, 

Car ioca , úme ro 4. 

Q u e per — nuLo-Ilie 

q u e m d r s v idai 

ser v W i d a d e . 

Jardim 
DÚ-HC uni «RUDDIÍ e bem plantado jar-

dim a uma pc«»oa que o queira dwiru-
etar, obrigando-se upenai a conncrval-o 
limpo. Para melhores informações largo 
do Riachuelo, VJ—«obrado. 10—10., 

I P A ü X E I R l A 
Mine. Anna Contaldi, parteira dr 1 * 

claiwe approvada plenamente na Faculda-
de de Medicina do lí io de Janeiro, tem « 
honra il<; parti« ipar ás suas amigas e cll. 
entes aue mudou sua residência da ladei-
ra do Porto Geral para o largo do Ou-
vidor, 7. sobrado onde continuará a at-
tender chamados a qualquer hora, cobran-
do honorários de coniorinidade cora a po-
sição da pessoa. 

Recebe parturientes em penfllo. 
Consultas da« 12 ús 2 horasda tarde 

:J0-17. 

Papel de 
emba'ulho 

« s c r i j i t u r i o , a 7 $ a \ e « i l e 

a r r o l m . 

MOLÉSTIAS 
d a B o o a e d a G a r g - a a t a 

PASTILHAS de PALAK6IÉ 
DE CHL0RftT3 DE PCTASSA 

E D ALCATHÃO 

Approvadav pcia Jur.la de hygitne 

do Rio-de-Juw.i 

E o remedio mais raptao 
e efficaz que se conhece papa 
combater as moloslins da 
boca, Inos como a inflarama-
çáo das gengiva1-', ns aphtas, 
a seccura da língua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 

famygdaias e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias sao 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pro 
gadores do sermão e outros 
oradores públicos, etc 

P A R I S , 8, r u e \ ' i - / i e nne 

E EM TODAS AS PHARMACIA! 

O cirarpäo-dciitlita Anui hui Vitral cu,-
ra quaiquer dfciit« j ' ( , r inais doriõo quö 
ncjii, cm 24 Itoriin. com liei [-roei o l̂Q 
^im invenção. Obtura á auiai^aiua, a os-
i»o artificial, a e-wiualtc, a ^rani io ou m&a. 

jior H i ' M . Old ura a '«iro por 10$ 
a J.»S 

Restaura rlcnfc-. otiri, x-r mais dií-
ficii que S'-ja ; r 1»'*S niiii cm-
liri falido o proctiso l»ru.. > <i.- uiartoUo). 
I.iiapn dentes e os t •ma alvos por 
•j Kxtrae dentes dôr por 

' olloca dentad'iri ci -cni chapas; 
i-iite.s î j :. 'c on' d'- - aro e incrus-

IratSes de brilíiautes. Tri'-'t i -IH molés-
tia.-, da 1 o< a e corrigeas acomaliwi den-
tarias. Todos os trabalhos .são garantidos 
por muitos anãos c p ia i . dos -.eni a mi-
nima iKir, mesmo ::c pessc-s leais nCT-
VII .as, no consaítorio caprichosamente in-
«tallailo. com todas as c.ondii;ÍM- hyçie-
iiicaft e "iru apparella.s -i'js mai-' moder-
nos, observando a ant : çp.sia, 
aconselhada /leluh mctiajiius dos mais ( oA-
summados da cirurgia '!'• i;laria. 

c.'jasallas oiN.-raoòes, 'Jas /i horas ás 
•la Iaci 

S u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

JT J Z . . i s t 3 

\luga s.v na rua <.!«• S Bento, 27, f * 
f.Uu>i\üji.eute pura familia«. 2—2 

Nu noite do 25 para foi l oubadoum 
cavallo em ( api-.ry, «;o;n o.-> .signaes: 
um tavallo de moio para baix-», tordilUo-
negro 1 laro: marcha dc passo, os quatro 
cascos pretos, s< ido o da inao uircita 
com uma pequi-mi alertara na frente; no 
lado direito, uo lo^.w da cilUa tem u(D 
j-oqueno caroço com uma mídidnra; a 
cara está ficaud^ .sabiii" Uur:n der noti-
cias será bem gratificado. Para notieia-
rem. a Francisco Mader. cm Capivary. 

AO GATO E.\l l í 
AgcBfiii d«1 iotprias 

E 

C H A R U T A R I A 

55, RIA M l!0A-VíSTA, -55 
Cesrj Teixeira Granado 

d e C E A P O T E A U T 
Subs t i l ue o oieo de fipadot!e ba-

ca l h ao . do ^ua l con leni todos os prin-

cípios act ivos, l ivres da ma t é r i a 

gordurosa e concentrados e m pe-

quenas capsu la? representando 

25 vozes o seu peso d oleo. livpe-

riencias elTectuadus nos hoap i tae i 

p r ova r am m i e o Mor rhoo l í rauito 

efficaz nas B r o n c h i t o s , Ccr.Stlpa-

ções , C a t a r r b o i , e Mo i e s t i a s do 

pe i t o , ao começo Modiflca p romp-

lamente a constituirá/t das Crean-

ças debeis , l ympha t i c . as . sujei tas 

a consl ipafoe« frequentes 

Pma,*,r. f lr leiEMUi prlscliiti H i ra ieu t 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
( N 5 0 C Q N F I J W D I R C O M O APÍOL) 

A A P I O L I N A o ma is poderoso e m m e n i g o g o i .onl iccido, 

e o ma i s a p u r i a d o pelos méd icos . E l l a provoca e reffnlar isa 

o DDXO mensal l a i de«appareuei ' it interraj ivão e A supprei t fáo 

d "»lie, bem ertftio «s á n r m de cabeça, a i rr i tação nervosa , aa 

cr ispações, dores e cólicas que a c o m p a n h a m as é p o c a s 

m e n s t r u a e s , r o m p r o m " l t e n d o tão f requen temente a 

S A Ú D E D Á S S E N H O R A S 
Bi MB. I. raa mm 1 * m a manada 

curam-se com o 

m 
M ' J 

# .̂i-mfe'-»-

»DEPOSITAMOS—BABIEL à C.« 

4 mât fWH 

. . 

y 
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9 COWMEBCIO DE SAO PAWfl^mfwgo, 9 de ftvenfr» de HQ2 

i s annas, faúli&s devem ir visitar 

6-B—Rua Dlreíía—6-1 
Novamente aberta «ont colossa l sortimento da art igos só pftra c r i a n ç a s 

Só para crianças t&j R. WEILL ear Preços 

bem entendida 
I 

d 

é a que se praüca quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de ligado de bacalhau com 

hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

. « r n — 8 d e a m b ° S °S SGXOS ™P- t e vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

cidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual fôr a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 
as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço, 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE, • Chimicos, Nova York. 

? 
c 

t» 
o 

a 
o 

A legitima leva o 

i p i i i ^ i s i i 
ca SC experimentou era apregoados similares extmngeiros. 

Dr. Y. A. de Perini & Srmse 
Rio de Janeiro 

Depositai-lo geral no Estad» «lo S. P.uilo 

B a r u e l &> C o m p . — s . P a u l o 

— ( ' • ) 

PuYgatWo iulîew 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PR ISÃO DE VENTRE 

APPBOVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclus,vãmente vegetal, é admiravel contra 
affecçoes do cstomago o do figado, icterícia, bile. S u a 

acçào é rapida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 

ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque' nao 
irrita os órgãos abdominaes. 0 Purgativo Julien resolveu 

purgativo 'algunma ^ ^ ^ ^ 33 "«etaon 
I)onnoitn Dm Dania D mm lli,,;«„•„ „ 

T ® K K O \ o s i o v m r n i e ï s ^ Î ^ - m ï f e ^ s 

AGENTES EM B. PAULO 

m a r í t i m o s 

L H f i 

m g a z i o n e m m m m u M \ 
S o í l o i t A

 F l o r t o ^ « S i « « « , 

M m í " d a s i a r a a , u " 7 ' » ; 

• • • • • . i a iic mano 
O 1'AQUETE 

WASHINGTON 
Z r X m O ^ . ã k h í o d Í a 0 d U m a r í 0 - s a h i r á * * * * 1»dispensável de 

G é n o v a e N á p o l e s 
aeceitaudo passageiros para Marselha o Barcelona Tm., t « . i > 

Este paquete pisme esplendidas aeeamJÜ.™nsbonlo em Génova. 
classe única e 3*. <-Picmtuas aecommodaçoes para passa,jeiros de 

Viagem rápida 
Para passagens c i a i s informares t r a t a i com os agente, : 

Em S . P a u l o — M o Briccola &0.—Rua 15 de Novembro 39 

RioBraflco.ltt 

Agencia do loterias 
X z s & r & o c a o R o s a r i o , n . i a 

^fmmmm^ 

BELISÁRIO BARLETTA 
L a r g o a o R o s a n o , l a 

i • > .- . •• ...... E'« frente il egreia 

Correio, Àidcreço telegraphico BARLETTA 

s . F a u i o 

JVorddentseher Lloyd j remen NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
o VOPOB ALLEMÂO 

W I T T E N B E R G 
! nUl tu /< utj/ .-, . n TT . 

O PAQUETE A l . ï . r u l n 

n 11 1 , „ , Commandante : R. Hevuwl 
Sali irá de Santos em 2« ,1o corrente, para 

>4*1 

, -" nu corrente, para 

IÜÖ do Janeiro, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
Este namiotn t«m Kaoc « .... ; » 

ros de f ? ^ a r t U T o 8
b i i r c 1 r ; a ; „ ^ S e r a d ^ o a W O m m 0 d a Ç O e S 

Esto paquete tem esplendidas acc„mmod„Cí)CS para passarei™. I 
Preço da passagom àe 3- classe para L i s f o a f S S H Ä ' m e s a , 8 8 0 

l as I has do« Ài'AF^u a ••>n.t>. 

JIluminado a Im electrica 

COMMANDANTE O. VON BOKEL 

Saiiirá de Santos cm 12 de fercrciro, para o 

" » i'«"»«Beui «t a- cinsse para Lisboa, incluindo >i 
Kceebe passageiros para as Ilhas dos Afores e Madeira 
1 ara passagens, fretes c inais informações, trata-se com os aecntes • 

Z e r r e n a e r , B ü l o w & C . 

10 Larsgo d o H i o n t e A l e g r e — 1 0 
) SC i l t í l l l ldcr^ niflí« «í r f in lonia . iün f„ l*_ -

" a » • » n i n o H i e g r e - i u 

Rio de Janeiro, Babia, Lisboa, ' v 

hevando passageiros de t - e . - i 0 ^ " 1 ' ^ ^ ® Breiliefl 

» e c o m o d a ^ 7 r a % S M ^ ^ T t ^ Z J í T ^ ^ «= - d e « , « 

Preço das passagens de .?• classe para U Í b Ô ^ S f ^ J ^ r t - i g n e z a bordo. 
| Kecebem passageiros para as Illms dos Arores e Madeira " n " : s o ' 1 5 » *00a 

1 ara fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r B t u o w & o 
de S. Bento, 81—S. PAULO 
N I, V Largo Monte Alegre, 10—SANTOS 

| e „ t r a d a N d o s B v ^ s 8 L a a S X m a i S " " t n " U m a ^ " s 3 dias if» 

S X m C f i m t e ™ ° avaria i 
uizos e faltiis.se houver. ^ a b C r t U r a 1>ara ' '0,k '- verificar os pro-

_ h v i g a z i o n e G e n e r a l e italiana 
S o c i é t é R m n i t e F i e ^ i o & R M f e « S « „ 0 

P » i | u e t o 

M A N I L L A 
esperado em Santos, alé o dia 13 de fevereiro sahiM ., . .. 
mora, para ^vereiro, sainra, depois da indispensável «I« 

R I O D E J A N E I R O , GÉNOVA E H A P O I r s 

aeceitaudo passageiros para Marselha e Barcelona com tamsbmlo em Gel w a 

ca í t - Í Z e . ' C P ° S S U e b 0 " 8 — « O ^ e s para passageiros de classe uai-

„.„ . . , V i a g e m r a p i d a 
Bilhetes de chamada : Vendem-se hilhein« h., i , 

para Rio de Janeiro c Santos"ao preço de'l^S^brancos"'o^ro. 0 C " " V a ° N a ' ) u t e " 

POLlTfiEAMA-COMBTO 

Empresa: C . SEOU1N & c. 

Director : CATEYRSOV 
RECENTE da ORCHESTRA: DACLTh 

H O J E dK H O J E 

llaüiiée familiar 
K S f E C T A C U L O 

c s p o . i n h ' i o n ( o o r g n n i s n t l o 

p a r u a s f a m í l i a s e c o m « l i s -

t i ' i b u i < * iTo d o <-:>rJ i i c I i h h <|(-

c o n f l i t o s á s e r l a n ç a s 

Entram todos os artistas da nossa esplen-
dida Iroiipe e com as suas vistas 

humorística 

0 Eiograplio Amcrieano 

A' 1 3|4 horas —NSo ha senhas— 

A' 8 HORAS EM PONTO 

O i n t e r e s s a n t e e s p e -
o t e c u l o d o c o s t u m e 

A O P U B L I C O 
A empresa C. S.ignin & C., querendo 

corrMponder á benevolência da sociedade 
paulistana, que « o assiduamente t"m fre-
quentado o Polythearaa e querendo, so-
wetudo, facilitar is famílias pouco nume-
rosas a posse do» camarotes deste thra-
irn, resolveu," a coni«r do dia 18 deste 
me*, render a posse de 

n/na frizt ÍOSOOO 
Camarote de 1* ordem . 81000 
Camarote de 2* ordem . . 4fOÜO 
Podendo os «lugadores dessa» Irizas 

oo camarotes «omprar quantas entrada« 
, jwh preço d n entradas ordi 

« . 

R U a d a B ô a " V i s * a > 4 8 

HOJE— Domingo, 8 de fe¥er®iro — 
Ao meio-dia em ponto 

T Í T T M I 

S i _ 
Banda de musica 

QUINIELAS 
pies e duplas 

Banda dc musica 

3 X T O I T B 

Elecfrizanfe funeção 
t . J S r j ï l ? f r a n c a á s p e s s o a s d e c e n t e m e n -
™ - f J * d a s » î « s e r w a n d o - s e a D i r e c t o r i a o 
t y r e i t e d e v e d a l - a a q u e m j u l g a r o o n w e n i e n -

M. B - O C l u b A t h l e t i c o d a P e l o t a d a r á 
• s p e c t a c n i o d a s 3 á s II l|2 d a m a n h ã . 

líova casa do novidades o «B-
versõp.s 

5, R U A D O ROSA I Í IO i 5 

HOJE !—Domingo—HOJE 

2 Uiruii s l 
(irando matiiice 

dedicada ;ís exmas. fiimiliiís, 
do meio-dia á 4 horas 

da tarde 
com pesca de brinquedos offerecidor is 

crianças 

A funeção da noite principia ás 5 liorís. 

LA LIGURE BRASILIANA 
SOWKTJi A\»XVMA 1)1 \AVKÍAZI0\£ 

O 1 ' A Q L I I T I ; 

AT T Ï T 7 T m A flainllllrg Südamerikanische Dampfschiffíahrts Gesellschaft 
1 l 1 V X 1 A E HAÍnUHOO, COM ESCA.AS PEU. 
—• "" usar, u JSl, J b a£ i A I D E JAKEIBO BAHIA E IISBOA 

S , t . r 7 m » J A
a M r 6 6 d e « " ' i ^ depois da indispensável do-

G - e n o v a o N á p o l e s 
acectando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Génova 

p a r a E p t a g P Z f , í e 3- d a r ' ' 0 " 6 l C C t r k a e P08SUC accommodaVOes 

V I A G E M R A P I D A 

les p a r / l p ^ 

Para Pgaagej» e m i s informações trata-se com os agentes: ' 

EM S j J m C C 0 L A & de Novembro, 30 

A. FIOÉÍTA & C.-Eua Visconde do Rio Branco, n. 10 

T k Rojai Mail Steam Packet Company 

PETROPOLIS 
SAO PAULO. 
TUC'UMAN . 
ASUNCION . 

V a p o r e a a s a b i r -
I U I Tf. » 

19 de fevereiro 
12 de marco 
i a . 

O PAOITPTP It r m i ï n 

( # ' ä n . dia 12 de fevereiro,'pani 

! M A L A R E A I t I N G K L E Z A 

1 Panlicóa Plantastica I 

Rua do Rosario, 5 

« e r » i V o ( j i i í n z e n n l , . „ t r e S a n t o s o 

O A K Ü B F , 4 d e m a r ç o '35 " " A E U R°P A 

NILE , 18 d e m a r ç o 

uu icvereiro, para o . 
R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r a o 

vinho dê m r r r o , d p ^ K a 8 t . í m c ^ r d 0 ^ 

A Companhia vende p a S " fcE S " P ^ a passageiro«, de 1« e 3 ' classa. 
os preços em 1« classe I b l í tVs o < 1 ' r e c t a r a e n t u I , a r ; l • via Cherburgo Sendo 

E < J o n u a t o u & C o m i a , 
RUA 1)0 COMMEHCIO, 1«—ti. PAULO 

> r 

UMA N I O B E ^ T E 
LAS D I V I D A S COF 
T E O P E R Í O D O OI 
A SABER, D E S D I 
DE 1099 ATE 30 
1901 E DESTA D> 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRE! 
SER DIRIGIDA 
CAIXA F, AO RES 
TRADOR, SR. Af 
RIBEIRO, COM ' 
SE DEVERA ENT 
NÚNCIOS, ASSIGI 

TODOS OS PAI 
RAO SER FEITOS 
BO PASSADO PI 
COMPETENTE " 
TAMBÉM OS VA 
CLIJIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

A v I Í S O B C 

DR. GAMA CER< 
Clinica medica em p 
de crianças. Residei 
rio, 123. Consultorio 
brado, de 1 és 3 ho 

DR VINCENZO I 
cirúrgico e obatetrio 
Universidade de Nap 
moléstias de criança; 

pbiliticas. Consi 

niano, 53. 

O MAÍJNll ICO E K A r i C O TAQUETE INOI.EZ 

M do Rio da Prata em Santo, no dia , 8 de fevereiro salilrí, no mesmo dia, 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i o o . 

Acceita 

nos mesmo* termo» ° >*° eminidas 

Agencia da Mala Rea! Ingleza em ti. Pauto • 

Eua -de S. Bento, 41 CsobradoJ-Caix* do oorreio, K 

Liverpool, Brasil and River Plate Sfeamers 
L m l l a L a m p o r t J k H o l t 

SERVIÇO DE PASSAOEIBO« I-ABA SEW-Ï0BK 

T e n n y s o n ( n o v o ) 

B y r o n ( novo ) 

if'ÜjiBfciii'ift 

C o l e r i d g s 

o p a q u e t e 

WORDSWORTH 
.ahir . do Rio de Janeiro, „ o ' Ä t 

Í V E W - Y O R K 
Reeebe P«»"«gfiros de 1-e 3- c l™* p a r a 0 p o r t o , c l m a , , 

n b a r b a d o s 

C a n J S T ^ ' , , r ' , C t , " d C 3 ' P « « M cidad« dos EaUdos-Unidos . d . 

a bo r t t , n P eXo t : l Ä r M .» « « — H . . 

veniente« de baldeação * " l " '» ™ ^ « t e r r . 6 s«m os iocoti 

Para ^ • n f o r m ^ r . u ^ no Rio com o s . e n t « , 

NORTON MEQAW Si CL f.D. 
E en, Kant«, com ^ ™ / M í i B 0 ™ " * * V O , M 

F . S . ü a m | ) s l i i r c & C . L d „ i U i a 1 5 d e l o i e i a b r o , 2 5 

DR. JULIO XAVI1 
dc partos c de molci 
—Consultório : rua'T 
íephonc, 202. 

DR. MATULAS ' 
medica, com especial 
vosas. syphilitlcas, di 
Residencia, rua da C 
lephone, 652. Cônsul 
1, da 1 hora ás 3. 

OS DRS. DUARl 
JOÃO MONTEIRO e 
mudaram seu escrípl 
para a rua Marechal 

DR. VIRIATO BRA1 
dko-cirurgica e espf 
dos orgams genito m 
philis. Consultas da 
ds Novembro, 34. Re 
Liberdade, 50. Telcph 

DR. BORJA DE AI 
—Escriptorio : rua do 
Residencia: Consolaçü 

QUIRINO DO CA 
LEILÕES—Auxiliado I 
agente de leilílcs J . Á 
e agencia, rua S. Ben 
ne, n. 877: residencia, 
ledo 13. 

Sup« 
A nomeação c 

tacio Pessoa par 
mento de uma v, 
mo Tribunal Fcd 
mo tempo uma a 
nino, um grave 
maia uma pedra 
já esboroado ed 
publica. 

Realmente, mi 
heude como é qi 
aos quaea tem 
direcção dos negt 
tao fundamental 
nhecem a índole 
çflo que lograram 
nosso paiz. 

A allegaçíío, q 
Tribunal Federal 
tudo uma corpori 
e que, portanto, 
cialraente devem 
homens políticos, 
las cathedras um 
premio aos que 
mais se hajam d 
não resiste á .m, 
lyse. 

0 estudo liistor 
tituiçSo dos Estadi 
America, á qual t 
damente foram t 
narios de 8!) pi 
para o nosso Bra 
para refutar sem 
surdo. 

Essa Constituiç; 
bem ponderou Ji 
em sua carta a . 
(Works, v o l . V I , p 

complicado mecha 
deres que uns ac 
contrabalançam. 
Tribunal fez-se, 
para manter or d* 
ms na esphera da 
ridíMle legitima, rei 
reconhecer como li 
íílo illegal ; pori 
neste papel, os me 
elevada corporaçí 
nam como juizes, 
mente sao, nSo tc 
ciatíva alguma pai 
dicação da lei o 
aguardando que á I 
Tribunal eempare 
gantee. 

Para derimir poí 
flictos, numa dem 
que tao frequentes 
param, era precie 
arbitro houvesse; e 
nüo podia ser nem 
tivo que é o poc 
mais propenso a , 
materialmente mais 
nem o Legislativo, 
mente politico e os 
sopro das lufadas 
arhitrio popularü 

e x c I j j s S o d e p a r t e s . 

p e l d e a r b i t r o « a p r e 

e e i r o p o d e r , o J a d k 


